
Notas' e Informa�ões
"

Inauguração da Rodovia de Taunay
Dia seis •. de ,j�neiro, hoje, será inagurada com tôdas as

,solenidades reclamadas pelo momento, a nova «RODOVIA»
'que liga a nossa cidade à próspera localidade de TAUN:AY,
notável reahzação do Prefeito Benedito Therézio de Car­
valho Netto.

O primitivo caminho vicinal, sem características técnicas,
sem revestimento e que' não permitia o tráfego nas estações
chuvosas, impedia o desenvolvimento de grande porção do
nosso' ínterror' te levava o desânimo a tôda sua população.

Ainda recentemente houve épocas em cTA.UNAY» que.
só era possível a viagem à cidade víejando .. se pela. estráda
·de ferro ou. de trator. Agricultores sofreram prejuízos de,
vulto porque não puderam retirar QS suas colheitas de arroz.

Não 'havia como chamar-se um ·médico para atender 'um
doente. Tudo era difícil em virtude da falta de ligação
rodoviária com ii sede do munícípío.

.

O dinâmico Prefeito canoinhense, que não mediu esfôr-
.

ços para equipar" .convenientemanta, ó Departamento Muni­
cipal de Estradas de Roàagem, ao elaborar o seu.Plano de

Ação, nêle incluiu a construção da nova e importante rodovia

que mereceu tratamento prioritário e -foi atacada com todo

vigor.
Já concluída, inteiramente e dispondo de. revestimento

e sinalização, será entregue ao tráfego, em caráter 'oficial,
hoje, dia seis, a prnneíra rodovia municipal..

'

.

A população de Taunay, em sinal-de regozijo, pretende
homenagear o Prefeito e a sua equipe de trabalho, estando
erIt elaboração o' programa comemorativo. ,/, ,

.

Caberá à vtúva do' inesquecível' «Seu Dito», mãe do
Prefeito Benedito Therézio 'de Carvalho' Netto, cortar a fita
símbóüca 'no ato inaugural, a que comparecerá, também, o

Deputado Federal Aroldo Carvalho.-)

Plano Trienal de desenvolvimento integrado
Uma equipe de técnicos, sob a supervisão do Prefeito Benedito

I
Therézio de-Carvalho Netto, está elaborando um "Plano Trienal de
Desenvolvimento Integrado de Canoinhas", dentro de padrões
atuais e em consonância com as reais necessidades de nossà terra.

Não s.e compreende, nos dias atuais, a improvisação, quando
se cuida de realizar em favor do povo. Tudo. deve ser pr.êviamente
estudado e' planejado antes da execução. Este tem sido o grande
segrêdo do êxito da admíníseração do jovem Prefeito Benedito
'I'herézío de (larvalho Netto, que' já sê firmou perante a opinião
pública' e já se projetou em tôda Santa Catarina.

.

, '!, _

�

,

Cooperativas Rurais lIe Eletrificação
Afim dê levar os benefícios da el!�,trificação ao nosso

intertor o Prefeito Benedito Therézio de Carvalho Netto e

sell irmão, o Deputado Federal Aroldo Carvalho, procedem
a estudos sôbre a conveniência de' 'serem fundadas nas sedes
distritais e'[l'as principais localidades do fnterior, Cooperativas
de Eletrificação Rural que terão a colaboração da Prefeitura

Municipal e o IN:;)A'�.eiónal de Desenvolvimento
Agrárto). -.--r---- .. - '. .

\

Uma das primeiras Cooperativas a ser instalada, em'

'caráter experímental, será a de «'I'aunay». Se os, resultados
colhidos forem positivos e se. evidenciarem r àpídamente,
imediatamente serão organizadas outras, dentro de um pla-,
nejamentó global de eletrificação de tôda .a zona rural de
Canoinhas

1968 • Ano da' Agricultura
Já equipada, convenientemente a Prefeitura, dotada de tratores..

motoniveladoras, caminhões basculantes é ambulância; 'reorganizada
a administração interna; tíumínadas as praças da cidade e encaminhada
a solução definitiva da rêde de distribuição da cidade e dos bairros;
equacionado o problema das estradas municipais e do calçamento
das ruas citadinas; o das escolas municipais, o do Estádio, o das
casas populares, o do' setor industrial, o jovem Prefeito canoinhense,
honrando as tradições paternas, vai concentrar o. seu esfôrço e o'
seu trabalho em favor do homem do interior.

� I

" ..
-

1968, disse-nos o Prefeito Benedito Therézio de Carvalho
Netto, será o ano da, Il-gricultura e da pecuária, d� eletrificação rural
e das comunicações.

'

\ . -

O esfôrço principal da JOVEM ADMINJSTRAÇAO será'
concentrado no meio rural, visando .obter-se: aumento e melhoria
da qualidade da produção agrícola e pecuária, mediante a introduç�o
de práticas modernas que possam contribuir para melhorar o padrao
de vida dos nossos trabalhadores rurais., "

.......
. Serão convocados técnicos de conwrovada capacidade e serão

fir�ados convênios que evitem a dispersão de recursos.
'

.

.

O que,.- é certo é que a Prefeitura �e CAN,OIN�AS. está.
decidida a enfrentai a conjuntura e, pelo seu lovem prefeito, lá-em
1968 evidenciará a sua atividade nesse importante setor.

Prossiga, THERÉZIO e não terá apenas o nosso apôio, mas a

admiração e o respeito de todos 'os conterrâneos!' -

'Telefones MURicipais
O Prefeito Benedito Therézio' de Carvalho Netto está

'examinando
.

a conveniência e possibilidade deJ interliga,f à

Prefeitura e' tôdas as Intendências Distritais com um serviço
de telefones que propicie comunicações mais rápidas, à

disposição do Poder P'úblico e das 'populações rurais. Se os

II estudo!l que ora se realizam indicarem a instalação, já em

�
1968 teremos os telefones distritai,s.

.

n

�
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1968, ano da
.

......

,2a_, Festa N'acional do Chimarrão
Por lei estadual do ex-depu- .

tsdo Haroldo Ferreira' aprovada
pela maioria da nossa Assem­

.bléia Legislativa e sancionada

;PeJo 'Gove�nador Celso Ramos
!em 196'5, a Festa Nacional do
Chimarrão �foi incorporada ao

calendário de promoções e fes­
tividades do Govêrno do Estado
de Santa Catarina, em igualdade
de condições à Festa da Maçã
(São Joaquim) e Festa da Uva
(Videira).
Há, todavia, entre essas fes­

tividades e a Festa do Chimarrão
uma diferença conciderável: a

Festa da Macã e a Festa da
Uva são realizadas de 2 em 2
,anos, quando a Festa do Chi­
marrão (em Canoínhas] t'em a

sua promoção determinada de
'4 em 4 anos. .'

.

Mesmo' assim chegou 1968,
�nQ da 2a. Festa Nacional

· do Chimarrão e Canoinhas
inteira, SeU govêrno, suas enti­

dades de classe, suas agremiações
· sociais e esportivas, todos enfim,
devem preparar-se psicológica,
técnica e emocionalmente para
o grande acontecimento. E nun­

ca foi tão oportuna e necessária
essa promoção. Nunca' em sua

história Canoínhas : precisou
tanto de, mostrar a Santa Cata-'
rina e ao Brasil as suas pot'en­
cialidades, as suas' posstbíhdades,
Em 1968, quando o jovem e

dinâmico Therézio Netto .com­

pleta o seu 2.° 'ano de govêrtio,
-

vemos e sentimos UIIi9 Canoi­
nhss diferente, mais progressista,
mais bela, mais, humana. E
todos precisam saber das trans­
formações materiais e psicoló­
gioas que estão· acontecendo.

por aqui.. Canoínhas está "a Ii-
·

nada" com·o Govêrno Costa e

Silva ctijss preocupações e

esforços estão endereçados no

sentido de promover a elevação
do padrão de vida do povo
brasiletro. O govêrno do muni­

�ipio de Canoínhas está preo­
cupado em colaborar com . o

Govêrno da União no sentido
de recolocar o Brasil na rota
do desenvolvimento pleno. E
será através da 2a. Festa Na­
cíenal' do Chimarrão que Canoi-«
nhas, 8 'Capital do Mate, poder/á .

"provar" o
.

que tem 'feito nesse
sentido.

A Canoinhas, cujas possibili­
dades todos nós -conhecemos,
principalmente o GovêqlO co­

nhece, através de uma arreca­

dação de impo.!!tos cada vez

maior; a Canoinhas, !cujo Go­
vêrno municipal tem orientado'
suas atividades num sentido
altamente pr.ogressista; 8 C!8noi­
nhas que, finalmente, terá agora
� Jua sonhada, esperada e ne­

cessária ENERGIA ELÉTRICA,
falta sàmente . uma promoção
de caráter nacional que mostre
com tôda a sinceridade e nas

cÔl'es. vivas da realidade o tra­
balho criador, as possibilidades
e potencialidades de uma região.

\
�altamente produtora que, graças
8 Deus, está sendo liderada por
UIPa geração de jovens Iltentos
e dinâmicos, constantemente
préocupados com o bem estar

Escreveu: Castro J. Pereira de Santa. Catarina estarão apoi­
aado financeira e tecnicamente
os organizadores da Festa, os

quais, por Lei, ,dev\er�o
.

ser 8

Prefeitura Municipal, a Associa­

ção Comercial e Industrial e os

'Clubes de serviço da cidade,
todos, naturalmente, represen­
tados e agrupados numa comis-
são organizadora.

'

E, em minha modesta opinião,
opinião de quem muito preocu­

pau. se com a organização e a

realização da 1.8 Festa Nacional
. do Chimarrão em 1964, 15, 16 e

17 de Novembro de 1968 são
os dias certos. Nêsses 3 dias de

primavera Canoínhas poderá
estar c9ndignameote preparada
para mostrar , mais' uma vez o

quanto é .hospitaletra. c

Não será demais lembrar. no

final dêsses comentários; o quan­
to representa para a agricultura,
pera a indústria 'e para o co­

mércio localurna promoção dêsse
gabarito que sempre, ibcontes-.
tàvelmente, atraí milhares de
turistas e visítantes, os- quais,
não limitam-se simplesmente a

olhar � cidade e suas atrações,
.

mas principalmente deixam seu

dinheiro (divisas para nós)' nos
bares, restaurantes, 'hotéis, pos-.
tos de gasolina, etc.

.

Numa festa .assim, até os

engraxates dobram o «faturà­
mente» ...
,

Com a palavra o Exmo. Sr.
Prefeito Municipal e os Srs.
Diretores da Associação Cemer­
cial e dos {jJlubes de serviço da

. cidade. ..:. B

de todos e o
-

prog�esso' de
cada um'. '

Precisamos, na 2a. Festa Na­
ci:onal dó Chimarrão, mostrar

que aqui' também se 'trabalha.

Na 2;' Festa Nacional do
Chimarrão teremos a oportuni­
dade de mostrar o quanto a

juventude de Canoínhas se pre-,
� .

para para o futuro, fazendo
desfilar os nossos esquadrões
de uma dezena de modàlídodes
esportivas e através de nume­

rosas exposições de artes.
.

/

Serã na 2a. 'Festa Nacíonal
do Chimaerão que Canoinhas
terá a oportunidade de reviver
as suas gloriosas. tradições de
trabalho e, hospítalídade.

,

'

Canoínhss dirá, na 2a. Festa .

do Chimarrão, o quanto ,é jovem
e o quanto .

está disposta .a

colaborar, com tôda a fôrça e

o viço da sua juventude com o

progresso do nosso Estado e do
Br&sil.

Na 2a. Festa do Chímarrãc,
.' vamos tentar sensibilizar o Go­
vêrno para que se encontre, de
urna vez uma solução definitiva
(mercado certo e seguro). para
a nossa principal fonte de divi-
sas a erva-mate, ' 'I

Para 8 realização' da 2;a Festa
Nacional do Chimarrão o impor­
tante é sabermos que a Secre­
taria da Agricultura � Depar­
tamento de Imprensa.t'Turismo
e Relações Públicas do Govêrno

Os
,

Prefeitos da região"
........

I;>EDRO r"iERHY SELEME, moço de coragem, está sur-

preendendo os que' não acreditavam no seu dinamism:o e opero­
sidade graças à excelente administração que vem empteendendo.
A cidade de Três Barras- mudou de feições; a Xarqueada é uma

exuberância de, luzes e de obras; as estrades-do interior mudaram
como -que da -noite para o dia; escolas surgiram e surgirão em
tôda parte; 8 Prefeitura agora paga com desconto e mantém os.

fornecedores completamente em dia. O arrojo do «seu» Pedro:
vai levá-lo à concretização de um velho sonho dos tresbarrenses
a,'Ponte do Rio Negro.

*
P�Rl'ALA, o grande Prefeito Pspanduvense, comanda a

nova fase da vida do Município: Planta Cadastral, Luz e Força
definitivas, abertura de ruas e avenidas, colocação de meios-fios'
e sargetas, início de obras de pavímentação. Os, atuais prefeitos
da região Norte estão trazendo 8 tôda região, em quatro anos,
progresso supf:rior ao observado em tôda fase anterior. Vão iniciar
agora em 1968 <> �Ano da Agricultura', revolucionando o meio rural.

* (

THERÉZIO como que avi;ado por Deus, . antes da alta'
do DÓ,lli!r, de 2,75 para 3,20, comprou para a 'Prefeitura de
·Canoinhas' um trator de esteiras marc._!\ «In'tern8itional», econOl:�i­
zando para' o povq de CaDoinhas cêrca de Quinze Mil Cruzeiros
,Nov,os. A Prefeitura de Canoinhas, hoje, é uma das prefeifuras
catarinenses melhor equipadas, graças ao dinamismo do nosso

Prefeito e à compreensão d_!l maioria do� nossos vereadores que
não tem negado o seu apôio ao. admirável administrador, tligno
das tradições do «Seu Dito». n

� BODAS DE OURO -
-

.

Na próxima quarta·feira, dia iOdo corrente, comemoram suas Bodas'
de 01,1ro, o «asaI Dona Rosa Belém' Fernandes e Sr. João BeléII)_ Fernandes,
que por muitos anos exerceu o cargo de Agente PostaJ Telegráfico n_a
cidade, atualmente residentes na cidade de Joinville.

_
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Lei N. 802, de 22-12-67
Eleva os Proventos dos Protessõres Aposentados
Benedito 'I'herêsio de Carvalho Netto, Prefeito Municipal de

[Cattoinhal, Estado de Santa Catarina, faz saber que a Câmara Mu-
nicipal decretou e, eu aauciono a seguinte L E I : .

.

Artigo 1. - FICam elevadol em 20% (viote por cento), OI

provento. do. proíessôeee apoeentadoa, de acôrdo 'com o quadro
abaixo descriminado.
.,. .

Artigo 2. - Esta lei entra em v�gbr' a pártir de 1.° de
janeiro de 1968, revogaudo-se a. diIPo.içõe. em contrário.

Nome do Professor Situação Antiga Stuação Nova
Teesâlie B. Silveira . NCr$ 92.25 NC'r$ 1l0,70
Zulmira M. Dudzack » 3478 > 41.73
Maria F. Karvat I

li) 32.81 > 39,37
Gertrudee Müller > 2381 > 28,57
Noemi!l> R. Hoamie :I> 23,8l > 28,57
Alice C. Machado > 23,81 > 28,57

Canoinhae, 22 de dezembro de 1967.

An. Benedito Th, de Carvalho Netto - Prefeito Municipal.

I .

A presente Lei, foi registrada e publicada na Diretoria de
Expediente e Peseoal, no dia 22 de dezembro de 1967.

Ali. Antonio Souza Costa - Diretor de Expediente e Peseoal
.

<:

Lei N. 803, de' 22;..12-67
.

Majora os Proventos dos Pensionistas Municipais
Benedito' Th. de Carvalho Netto, Prefeito Municipal de

Cenoinbae, Estado de Santa Catarina. faz labei\ que a Câllll;ua Mu­
nicipal decretou e, eu sancioue a seguinte L E I:

Ar�igo 1. - Ficam elevadaí ai peOlõel concedida. por leis,
conforme demonstrativo abaixo,

Artigo 2. - Ficam revogada, tôdas a� lei. anteriores que
.

tratavam da matéria, entrando eata Lei em vigor a partir de 1.r de-'
ianeiro de 1968 .

•

.oD\e do Pensionista Proventos

Sálomea Biske de Souza'
Mercedes Gôrteler
Maria Gaiuler -

Maria Jõ.é' Fernaudee
Erica Schumacher
Francieco. B. Munhoz

.: Vitor Fernandes de Souza
.I j1 .

Canoinbae, 22 de. dezembro de 1967.
. \

Ali. Benedito Th. de Carvalho Netto. - Prefeito Municipal
. A presente Lei, foi registrada e publicada na Diretoria de

Expediente e Pel'oal, no dia 22 de dezembro de 1967.

Ali. Antonio Souza Costa - Diretor de Exp. e Peuoal

....

Lei N. 804, de '22-12-67
•

Aumenta Percentual de Pessoal em Inatividade
Benedito Th, de Carvalho Netto, Prefeito Municipal de

Ganoinhes, E.tado ds Santa e1atarina, faz saber que a Câmsra MO')nicipal' decretou e, eu unciClno a seguinte L E I :
.

\ .

Artigo 1. - Fica concedido ao peeaoal inativn delta Preíei­
tura, Il partir de LOrde ianeiro de 196'3, o aumento percentual de
20% (vinte por cento) sôbre OI atuai, proventos..

/

!\rtigo 2. - A. deapesae decoerentes deata Lei, correrão a custa

da consignação específica constante d� Lei Orçementâria para 1968.

Artigo,3. - Esta Lei' 'entra em vigor na data de aua publí­
cação, revogedas ai diepo8içõel em contrário.

.

\ -,

Quadro do Pessoal Inativo
,

4

NÓ.me do Funcionário Situação Antiga Situação Nova
,

Ney P. de Miranda Lima NCr$ 160,OU NCr$ . 192,00
Albino Haul Budant > 77,00 > 93;36
Alexandre Novack > 7l,20 > 85[44
Filberto d'Aquino Fonseea > 68,,30 » 81,96

Conoinhal, 22 de dezembro de 1967.
.

A... Beneditõ Th. de Carvalho Netto' - Prefeito Municipal
, A pre.ente Lei,.' foi regiltrada e publicada na Diretoria de

Expediente e Penoal, no dia 22 de dezembro de 1967,'

Ali.· Antonio Souza Costa Diretor de Exp. e Pelloal

. Le'l N. 805, de 22-J2-67
Autoriza Denomin�ção de Rua,

Benedito Th. de Carvalho Nettoí Prefeito Municipal de
Ca.Doioha., E.tado de . Santa Catarina, faz .aber que a Câmara

Munici.plII decretou � eu .aneiono a .eguinte L E I : ".

Artigo 1. - Fica o Chefe do Poder Executivo, autorizado
a denominar de Engenheiro Nery Waltrick. a rua que inicia defronte
ao Portão de entrada do Centro de Educação Fí.ica, na roa" Felipe
Sçhmidt. .

' \
!

. Artigo 2. - E.ta Lei entra em vigor na data de loa publi-
cação, revogadal 'a•. di.poliçõe. em contrário.

\
!

Canoinhs., 22 de dezembro de 1967.

(

/

Quadro Geral do Pessoal do Quadro único do Municipio e em Comissão

N. de I Cargos ou Funcões - Ipadrão I Situaç�o Antiga II Lotação nos ( Ipadrãol Si!. Nova I Obs
Cargos Organograma VenCImentos

. Cargos e Funçõesf .

Vencimento "

235,00 Antonio Souza Costa L 282,00
130,00 Leonardo R.. Ferreira E 156,00
110,00 C 132,()O Vago

, ;.

235,00 Reinaldo Crestani L 282,00
200,00 Ovídís A. Witt I 240,00

I 180,00 Lndomila Bojarskí . H 216,00
210;00 Vlementino E. Pieczarka J 242,00
170,00 Iné1lonifácio Furtado G 204,00
210,00 Ivilásio Coelho J 242,00
80,00 B 96,00 Cada um 2 Vu
160,00 Leopoldo falgatter e

Mmir Santi F 192,00 Cada um
:l .....

235,00 Dr. Luiz F. Fuck L �282,OQ
200,00 Emilio Jürgesen I 240,00 '

180,00 JoséBartolomeuFedalto H 216,00
170,00 G 204,00 Vago
120,00 Lothárío Kolbeck .D 144,00
120,00 Francisco Müller D 144,00

A... Benedito Therézio de Carvalho Netto
Prefeito Municipal

A preaante Lei, foi reglatrada 'e publícaca
na Diretoria de Expediente e Pessoal, em 22 de
dezembro de 1967.

Ali. Antonio Souza Costa
Diretor de Expediente e Peasoal

A preiente Lei,' foi regietrada e publicada
na Diretoria de Expediente e' Pesscal, no dia 22
de dezembro de 1967.e ,

, )

AID. Antonio Souza Costa
Diretor de Expediente e

I
Peasoel

I

Escala Padri.,p de Vencimentos a Funcio.
nários Públicos Municipais em Atividade

Padrão 'Vencimento ,Mensal Vencimento Anual
A, NCr$ 84,00 NCr$ \ 1.008.00B

. 96,00 f . 1.152,00
C 132,00- 1.584,00
D 1U,Oa 1.728,00
E_ { 156,00 1.872,00
F 192,00 2.3Q4,OO
G 204,0.0 2;4'4,8,00
H 216,00 2.5�2.00
I 240,00 2,880,00
J \ 242,00 2904,00
L 282,00 3 384'.00
M 300.00 3.600,00
N 312,00

. 3744;00
o 324,00

.'

3 888,00
P 336.00 4.032,00
Q 348.00 4.1��,oo
R 360,00 4.32u,OO
S 380,00 -4.560,00
T'

,

400,00 4,800,00

Cauoinbas 22 de dezembro de 1967.

Ali.
.

Benedito Therézio de Carvalho Netto
Prefeito Municipal

A.... Antonio Souza Costa
Diretor de Expediente e Pessoal

Lei N. 806,
- de 22-'12-67

.Eleua os Vencimentos dos
.

Funcionários
\Municipais

Benedito Th. de Carvalho Netto, Prefeito
Municipal de Canoinhas, -Estado de I Santa Cata.
rins, faz ssber que a Câmara MuniCipal decretou
e, eu aaucicno a seguinte L E II

Art. 1 .. - Ficam \ elevadoi OI padrões de
veucimentóa dOI funcíohârioa público. civil do
município de Canoinhas, na forma

.

da. tabeJa.
anexai.

Art .. 2. .:- Fica criado e fazendo parte do
Quadro Geral do Pessoal do Quadro Unieo do
Município. o cargo de Deseuhiata Padrão "F".

Art. 3_. L, AI. delpelal da presente Lei.
correrão por conta do exceuo ds arrecadação do
exercício de 1968, ficando o Executivo autorizado'
a realizâIa em época oportuna.

Art. 4. - Hevogam-se a. dilpoliçõe. em

contrário, entrando Blta lei em vigor a partir de
1.0 de janeiro de 1968.'

.

I
•

Canoinhae, 22 de dezembro de 1967.

An. Benedito- Therézio de Caroolho Netto
Prefeito Municipal.

L
L

-235,00
110,00

nv

Diretoria de

Expediente e Peseoal

1 Diretor L
1 Chefe 'do Protocolo E
1 Oficial Administrativo C

Diretoria da Fazenda

1 Diretor L
1 Contador I
1 Auxiliar de Contadoria H
1 Tesoureiro J
1 Auxílter de Tesoureiro G
1 Chefe do Cadastro e Fiscal, -J
5 Auxilíares de Cadastro B
2 Fiscais da .Fszsnda E

-,
Diretoria de Obra. Pública.

1 Diretor L
1 'Topógrafo I
1 Escriturário do D.e.p. H
1 Desenhista G
1 Administrador do Cemitério D
1 -Fiscal do D.O.P. D

Diretoria de

Educação e Cultura
1 Diretor L \

1 lsnpetor Escolar D
1 Bibliotecário D
1 Assistente Social .A

Depaetamenfo Municipal
de Eatrada. de Rodagem

1 Direior I
1 Chefé de Oficina e Máquinas I:I
\1 Aux. de O�icin8 e Máquinas F
1 Fiscal d'o D.M.KR. F

, 1 Escriturário Almoxarife F

200,00
180,00
160.00
160,00
160,00

/
Rubens R. da Silva L

L
282,00 Em Camissão
132,00 Vago

235,00
120,00
120,00
70,00

Silvio- Bsuer

L 282,00 Vago
D ) 144,00 Vago
D

'.I
144,00

A 84,00 Vago .'

Boleslau Kwiecen I
Willy Meiners H
Orlando Postal F
Francisco B. Siqueira F.
Antonio dos'Santos,Lima F

240,06
216,00
192,00
192,00 .

192,00

Ass.

CaDoinhas, 22 de dezembro de 196!
Benedito 7h. de Carvalho Neito

Prefeito Municipal
\ Antof!io Souza Costa

Diretor de'Expediente e Pessoal "\ v

\ . \

ganhe 7 dinheiro
o FRIGORíFICO CANOINHAS S. A.,' compra' tôda su� produção

de SOJA, pagando[ a vista e pelos melhores preços. \
Plant� SOJÁ e, ganhe dinheiro.

'SOJA e

'.

..
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Mensagem aos Munícipes Papanduvenses/
Ao findar, mais um anb de trabalho., ao longo do qual não

poupamos esforço', nem sacrifícios DO se�tido de melhor servir a

, todos os municipes papsndüvenses, por um dever de gratidão, vem
,

o Prefeito Municipal agradecer, através desta mensagem. a colaboração
que tem tido em sua administração. i,

'

,E pera-:o ano corrente, na mái; 'decidida disposição, revigorae
n08S!i dedicação em busca da amplitude da8 atividades que ,desempe.
nhamos..

\
I.

,

Temos o' sentido �ambém de expressar a esperança e desejo
de que o pr,eouncio do Ano Nôvo, repleto de venturas. com;as bên�ãos
diviDas" ven,ha a guardar todos os lares de cada um de vos.

I
Prefeitura'Municipal de Pspanduva, 31 de; dezembro de 1967.

.Aiotsio Partala,"_ Prefeito Muniéipal
"',

r

-

Pr�feitura'
.adquire

•

mais UnI
�" .-..-

O Prefeito Benedito Theré_zio de Carvalho Netto vem de

adquirir mais Um possante .trator, já incorporado, ao equipamento
rodoviário da, Municipalidade. IA referrda máquina, após tomada
de preço .legal, foi adquirida da firma' Importadora Comercial
Olsen S. A., 'de Curitiba. Equipando assim, todo o equipamento
rodoviário, partirá a 1'4unicipalidade" no próximo mês, para 'Outro

e,mpreendimepto de grande vulto,' no setor estradas, pronta que
está a rodovia de Taunay, a Já chamada rodovia do aÍ'róz, que
será inaugurada, oficialmente, HOJE, dia 6 de janeiro.

\

,--------------------------,
CruzXCine

-:- A P R E S E N T A -::-
,

"

HOJE. a. 20,15 hóra. cenaUra 14 ano.
"

O' MAR RAIVOSO
"", " ." ,

'

cum Shelley Fabares, Tab Hlmter, Bárbara Eden,
, Peter Br�own e Susan Hart.

P

\'
Campeões' competindo por amor e glórià,

,

em dramáticas proezas aquáticas.
,

'

,j

DO�INGU - a. 13,30 hora. -. cennua livre

O Mar Ra ivoso ':

DOMINGO i a. Hi,OO hora. �. cen.ura livre

GátcS ern Teto de Zmco Quente
com Paul Newmann Elizabeth TayloQ, Du-:-t Ives e outros'- .

Uma jovem fam'inta de a'ti.or .. : um ,astro de futebol com destúrbios
emocionais ... Em mais 1I11J., drama de amO!; do cinema americano. '

Em Te'ch,nicolor

DOMINGO a.19,OO e 21,15 hora.

INSACIAvE,lS,os "

com George Peppàrp, Alan Ladd, Sob Cummings,
Martha Hyer e Elizabeth Ashley.

É po'sitiv;amenté,
.

o mais atrevido .e .audacioso romance até hoje
le�ado à, tela. E' pouco� provável que em tôda a SlIa existência

você pass.e por tudo quanto verá neste filme.
; �m 'Fechnicolor, '

; I

2a. Feira .. a.-20, 15 hora.

,OS insaciáVf3iS
3a. e 4a. Feira - a. ,20.15 hora. - cen.�ra 14 ano.

SÓ PARA CASAIS,'
com Robert Goulet, Nancy Kwan, Robert Morse,
, ,

JilL St.John e -Kenn Wynn. I ,

'o hotel repleto' de casais em lua de mel, e êles, r
coitadinho,s solteiríssimo�. '\ -

5a.(e 6a. Feira - a. 20,'15 hor�. - ceó.ura 14 ano.

Que'm Anda DO'rmi'ndo em' Minha (ama'
" ..""",,' r -----:.

com Dean. Martin" Elizabeth .Montgomery, Martin Balsam,
, 'JHl st. John e .outros.

.

,

Até que êle era muito distinto... as espôsas �e seuAs amigos é

que não lhe (lavam folga ... Que culp!,\ ,tmha ele
.

de ser perseguido pelas mu, lhéres.

�-'----------------------'I
')

I

Díttert Pinto ,.�
ES'pecla�l'sta' I
em

Olhos, Ouvidos, I Nariz e Garganta
Consultas no Hospital Santa Cruz nos dias

16 e 17 de Janeiro de 1968.-
\

Dr_ Anor
,

Médico

,

NOTICIA'S DE

Natal dos Pobres
-,

Obteve ampla repercussão em

tôdss as camadas' da vida tres­

barrense a realízáção do "Natal
dos Pobres"; a cargo .do Pre

fe-i,tó Municipal e da Senhora
Pedro Merhy Salame. Mais dia

1.500 pessoas foram �tendidas e

o Bíspo Diocesano est�ve no local
levando estímulo da sua pr€sen-,
ça à ação do destaca,tlo Prefeito.

Ating!das tôdaaas
.

metas de 1967
O Prefeito Pe�ro Merhy Se­

leme .que se tem havido a frente
do Covêrno Municipal com o

maior hrilhantismo, revelandc
excepdonal cspacâdede d� tra­

balho e dínamísmo, em 1967
,

atmgtu tôdas .as VINTE E UMA
metas que impôs ao seu fraba­
lho ne exercício de 1967.

I

Metas de 1968
A despeito da pequeoa arre­

cadação -do mumcípio de Três

Barras, a visâo e a' coragem do

Prefeito Pedro Merhy Se lerne

marcarara para o ano que se

iniciou METAS, que dern ser

classift�adas corno arr(1jadas�,
talvez, ambiciosas" mas' que
evidsnciam o espírito público' e
a tenacidade dd' jovpm admi­

nistrador: 1) ,instalação de cince

aparelhos te lefôrücqs Hgados
diretamente à central de Canoi­

nha!;; 2) construção de urna

ponte sôbre o Rio ,Negro, Da

rodovia São Mateus-Trªs Barras,
media:1te -a colaboração da in­

dústria e dos governos munici­

pais da região; 3) construção
do prédio da Prefeitura Muni·

cipal" mediante participaçãb do

Govêrno do Eetado; 4) constru­
ção de uma povà estrada

'ligando a sede do Município ao

Distrito de São João dOS Cava­

lheiros; 5) eletrificaçã0 de São
�r-oão dos Cavalheiros e da yila
Nova; 6) amparo à agricultura
e' ao reflorestamento. \

Visita' Parlamentar
'o Deputado Arolda

-

Carvlltho,
Terceir0 Secretário de Câmara
dos Deputados" deputado 'aos
tresbarrensell, ,8stevff dia 4 últi.
mo Da cidade de Três Bar,ras,
em 'demorada visita, mantendo
contato com tôdas !iS autorida­
des e colhendo informações
sÔbre as necessidades coletivas.
M�strou-se 'muito bem impres­
sionado com o dina�ismo e com

as realizações do Prefeito -Mu­

nicipal, 8ssegurandÇ> ao . Sr.
-Pedl'o Merhy Seleme que con­

tinuará a rlispensá'r ao Govêrno

'Municipal tôdB colaboração aO

seu alcance.
.

D--!pois de visita\" a sede mu-,
niçipal o loperoso parlamentar
esteve no ,Comando do Campq
Milita� Marechal Herm�s, na"

residência �o Méjor Ibiapin� e

nos escritórios da RIGESA,
_- onde manteve demorado cpntato
com o Gerente' local. Mr. Collins
e com'") o Eng. Agrônomo Dr.
Geraldo ':;;an Clemente.

P,róxima Inauguração
Afim' de 9omemoral', condig,

namente, a pássagem do segundo
aniversário da sua profícua edmi.

nistraçãc,o Prefeito Pedro Merhy
Selt'me está elabpraQdo o pro-,
grama de que constárá 8 inau­

guração do Jardim da Infância.
. IA '

rsoivado
Contrataram casamento dia

25 último, a Srta. MARIA
SALETE, filha do sr. Otávio
Granemann Costa e Sra., e'

o jovem DOR/VAL, filho de
Walter Henning e Sra., am, i
b0S res#dente-s em Maior Vieira,
Aos noivos, nossos para·

bens, com votos defelicidades.

-
\

.\
IA Arbitragem

o desestimulo do Campeonato, Canoinhense de Futebol
Esêreve: Cláudio Atanasio dando faltai iúexietentea, expul­
Ao dirigir, esta primeira coluna' aando-oe, retrocedendo a posição

ao povo canoinhense é deesgradável legal dei bandeirinhas. etc, Pro­

também' par' minha pelloa, tratar
curavam no fim da partida com­

de um tema come> ê,te.' Mal!: Da pen.a�1 a.1 injllltiçal anteriormente

qualidade de participante do cam-
cometidae "Verdadeira. lágrima. -

ner.nato de futebol org8oiza,�0 pela' de crecodilo".� ..

LEC. integrando a equipe do Mal OI torcedores do Botafogo :

Ceuoinhae F. C.,/urri dOI timel e Santa Cruz, aabiam que leUI

-mais máuacradol pela arbitragem" time. estàvam ��e�8radol'7 p�a
senti-me na obrigação de' tornar .rlisputar com Igualoade, e talvez

público lo meu pensamento com com um pouco de aupetioridede
relação ao aludido tema. ,

'com OI outros quadros partictpan-
NeBta mjnha obser vação não tlll do campeonato. Sabiam' tam­

quero atacar peuoalmente a ne- bém que seue quadros não pre-
nhum do! �elpeitávei. j\lÍzel esca- oisevam de uma colher de chá da
lado. pela LEC. O que desejo é arbitragem. Por outro lado não
simpleemente comentar a maueira adianta outrae' modalidadee de

como êles .e conduziam ao apitar incentivo 80 futebol canoinhense,
uma partida de futebol. Espe- como a presença do povo no

cialmente OI I que 'àtu8vam em 'eltádio/;' a cobertura da. par'tidal
oOlla. partida. no Estádio Muni- pela Rládio Canoinhee: OI comen-,

cipal Aliuor Vieira Côrte. E em târioe atrevês da imprensa escrita;
partjcular quando deírontâvamo. a, construção do nôvo ,E.tádío·em
nOI com o Botaíogo eu ,éntão fale baetaute adiantada; .e OI

contra o Santa Cruz. 'árbitro. continuarem procedendo
della maneira. ,'.

ÊU<l1 meamoa juÍzel poderãQJ.
ler grandes e hahilidosce árbitro�.

'

.

Pote 'entender de futebol, pelo
que peroebemos, / êles entendem.
Eeperemos então. que no próximo '

çampeouato, ,êle' lévaaol pelo bom
seneo, jíi.tiça e relpoDubilidade.
venham atuar brilhantemente ai

p·artidal da Liga E.portiva
CanoinheOle.

Ê�le. árbitro •• ievadol sempre
por

r
uma, grande .imp�tia por um

dêuel doi. bons times lacaia,
tradusiam-na gr'itantemente atra­
vél de :�eUl atol no decorrer de

,

I_1ma -'partida, procuravam desiqui­
librar o. jôgo em favor de um

denel doi. time•• depoil., alguue
,minutai autes de' fina,lizar a par­
tida, PJ'ocur.avaID êlel 'Ie virar
contra o time até então favore­
cido, advertindo leuI jogadore., ,Papallduva, 25/12/1967.

NOTICIAS DE
Escreveu: ,Esmeraldino M. de Almeida

Dom Daniel -Dostim
,

Agradece
Por ocasião do Jubileu de Ouro Sacerdotal de' Sua Excia. Revma.

D� Daniel Hostim, êste colunista teceu ummodesto comentário alusivo à data
que aliás ficará para sempre gravada na memóriá,de todos quantos lá tiveram
Recebeu (iste colunista um atencioso aartão de agradecimento reportando­
se ao meu modesto artigo, Quisera eu ter palavras expressivas pára dizer
o que realmente assisti. Mas o que as palavras noo disseram meu coraçao "

sentiu juntame.Qte cóm aquela multidão,incalculâvel de fiéis qUI';l foram
levar o seu preito de gratidão' e veneração ao nosso querrdo pastor de
al�as, O meu muito obrigado D. Daniel e que O Todo_;Poderoso !<ern]Jre,
guie o. vosso camiÍlho�, d� lu� e da verdade em Cl'isto Nosso SalvadbJ:.

-

- Baile da Hípica grau 10

,
O tradicional baile .do São Silvestre 'da nossa sociedade foi êste

a,no, um dos mais movimentados dos últilIl,oS anos, Realmente a presença
de fomsteiros· e, represpotantes de outras soci(ildàdes aqui pontificaram'
com invulgar alegria. A flor de nossa sociedade desfilou com muita beleza
e simpatia, Os salões completamente sup.er,lotados, justificando assim, o

entusiasmo que reinava na. grande noitada de fim de ano, Está assim
de parabéns a Diretoria at!lal da Hípica recentemente empossada que
tão bem vem cond\)zindo os destinos de nossa melhor sociedade.

'

.
.

,Corridas na' Pista 5_ H_ R_ E, P.
I Finalizando o ano" reaiiz,ou-ée dia !l1 p,p a já anunciada corrida

dos animais dos, senhores: Paulo\ lastrombck e sr, Ç!erps, na pi�ta de
corrridas da Hípica, Presente um grande número d�'afeiçoados ao turf,
numa tarde bonita, deu-se a largada dos «pingos» quan(lo era favorito

, em toda a linha o animal do sr. Herps, que para surpresa de todos foi'
vencido pelo animal lio sr. Iastrombck, Muita gente perdéu de fazer boas
apostas, receosos do resultado.

'

..
,

". v
,

'

Nova Indústria pãra'- '8 cidade que cresce
, .' ". �..,'

Nossa cidade vem passando, por um surto de progI:_esso que
somente,' um rápidO confronto com um p!,\ssado não remoto, podecá aqui­
latar a evolução que se regis�ra diàriameI1te na cidade. Agora. ainda,
vêm de Rio do Sul, e se instala em \ nossa urbs uma mederníssima Esto­
faria, dirigida por competente técnico no ramo. Trata-se do sr. Laudelino r

Clemente da CUJlha, de longa e_xperiencia na arle. Anexa à mesma, uma
variada exposição, de móveis que tJlmbém� repres�ntada pelo menciona- �

do senhor, Assil11 vem crescendo a cidade' e com ela as casas e'speciali­
zadas, cada qual procurando' corresponder o progreiso que caminha a

passos largos·para a emancipação eéonômica e progressista de Papanduva.
Parabéns ao sr. Laudelino e votos de felicidades entre ,nós são os desejos
da coluaa

'. -

v
\

Sociais
Realizou-se diá 30 p.p., o enlace ma,trimodial'da senhorita Helena.

Mária, dileta filha do sr. João Sonagliol e exma. senhora, com o sr.

Lourençp Bortolotto, filho 110 sr. Luiz Bortolotto e senhorá. Foi realmente
um dia, muito alegre para a família,Sonaglio, a noiva linda em seus trajes
nupc�ais. sua simpatia chamou a atenção dos presentes.

A coluna aÚneja muitas felicidades para o jovem par, votos êstes
que são extensivos aos seus queridos pais.

x X x

Outro acontecimento que marcou época em nossa sociedade, foi'
o enlace, também dia 30, do jovem Osny Scb,adeck com a prendada
senhorita Matilde Maier, �le filho Ido sr, Jacob Schadeck e senhora; ela
filha do sr. Victor Maier e senhora. Foi'um acontecimento social pontifi­
cad_O com rara beleza, 'a noi'-a com sua clI-_tivãnte modéstia, seus trajes
nupciais lindíssimos subia os degraus do altar-mor da Matriz para trocar'
a àlianca de mão recebendo do sacerdote as pal�vras. que unia o distinto
par pelos laços indisuluve�s do matrimônio.

'

,

'

"rc.'
.

" I

, Os mais sinceFos votos do colunista aos nubentes, extensivos a
seus progenitores. A surpresa agradá;vel para todos inclusive para os
senhores pais dos nubentes foi a presença ocasional do Deputado {<'ederal
dr. f.roldo) CarvJllho, 'que de passagem por esta cidade, participou dQS ,

acontecimentQs sociais. Foi sem dúvida uma agradável s'\lrpresa para
todos, a pre'lença do grande amigo de Papanduva numa data tão

si&,nificativa:
'

,n
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Prefeitura Municipal de Canoinhas
Balancete da RECflIA e DESPfSA da Preleitura Municipal de

I

Cano ilhas. relerente ao mês de SEUMBRO', de 1967

Código
Local

1.0.0.00

1.1.0.00
1.1.1.00
1.1.1.21�01
1.1'.1.23-02
1.1.1.99-03'
1.1.,1.9904
1.1.2.00
1 ;1.2.1 2-05
1.1.2.19- 06
1.1.2.23· 07
1.1.2.24-08
1.1.2.99-09
1.1':2.99-10
1.1.2.99-11
1.1.2.99-12

.,

1.1.2.99-13

1.1.2.'9-14
1.1.2.99-15
1.1.2.99-16

1.1.2 99�17'
1.1.2.99-18

1.1.2.99-19
1.2.0.00
1.2.1.00-20
1.2.1.00-21
1.4.0.00 \

1.41.0C-?2
1.4.2.00'-23
(43.00-24
1.4.':: 00- 25
1.4.7.00-26
1.4.8,00-27
1.4.9 . .00-28

I
1.4·1.00-29
1.5.0.00
1.5.1.00-30
1.5.2.00-31
1 :5.3.00-32
1.5.4.00- 33

Receita Mensal. do Município Arrecádação
Títulos da Receita

Receitas Correntes
TRIBUTARIA

l"lpostos .

Impôsto Territorial 'Urbano
Impêsto Predial
Impô-to ./ Circulação de Merc'\(JoriBl • ICM
Impô-to sôbre Ser"viço. de Qualquer Natureae

,I . Taxas
Taxa de Expediente

I

THXIl de Limpeza Pública
Taxa de abate
Taxa de Fiaoaliaação e Licença de 01.>ra.
Taxa de Fhcalíseção e Licença de Veículo.
Taxa de fiao. e Lic. do Comércio e Indúltria .

Taxa de Iluminação Pública /
Taxa de Fíeceliaeção do Comércio Ambulante
Taxa de Ftsc. de Negociautee em Mercado.',-

Feira. Livrei e Logradouro. Público.
Taxa de Aferição de Pêsos, Balança. e Medida.
Taxa de Apreenlão de Animai•• Veic. e Merc.
Taxa de Inumações, Exumeções, Transf.,

Con.tr�ção e Conceuão de Sepultura.
Taxa de Calçamento
Taxa de Alinhamento e Nivelameuto de

Ruae e Praça. •

Taxe de CODlervação de E.trada.
Patrimonial,
Renda. Imobiliária.
Pert.icipsçõee e Dividendos
Transferências CQrrentes
Côte- Parte do Lnpôjto de Renda
Cóta Parte (lo Impôsto de Consumo
Côta- Parte de Importoe E •.taduais
Côta do Imp.• 1 Combuatíveie e Lubrificantee
Cóta do Impôsto Úoico -I Energia Elétrica
Heversão do Impôsto Territorial Hural- I.T.R.
Fundo de Participação dOIl Muuicípios

. Contribuiçõee Divena.
Receitas Diversas
Multa.
Dívida Ativa
Indeniaações e' Heetituições
Eventuais

.

TOTAL DAS' RECEITA'S CORRENTES
'TOTAL ,GERAL DA RECEITA.
Saldos do Exercício Anterior.

Anterior I IDo mês I TOTAL

4117,36
5.601,52

171.851,77
10.166,10

6.034.64'
1.871.80
181,04
305,34

11 873,99
6.507.62

512.16

2.030,53
2196,64

26.080,40
2.087,75

423,20
903,99
14,76
39,07
112,20
160,05

49,50

, 1 B,11.

232,09
553,j4

66,00

336,20

11 602,07

532,47
740,48
90,00
68,00

4R 336.65
48.336,65

6.147,89
7.798,16

197.93217
12.253,85

Disppníveis
Na Teaoureria
Em Banco!
Nal Iuteudências
Tótal Geràl do Balancete-da Receita

1.245.41
21112

762,36
3.600,27

76,04

12,12

6.110,35
22.252,25

862,02

6.457,84
2.715,79
195.80
344,41

11.986,19
,6.667,67

561,66

I'
1.263,52

21,12

18.520,60

29000,00
17.037,60.

3.296,04
42791,56

1.590,73
3560,13
106,76
292,05·

340936,13
340.936,13

994.45
4.153.41

142,04

12,12

1

18.520,60

29.000.00
17.037,60

336,20
3.296,04

54.393,63

2.123,20
4.30061

,
.

I 196,76
360,05

389,272,78
3tN.2n.78

,

29.224,62
418497,40

, -

Setor
Despesa Mensal do Município �Despesa

Titulos da Desp�sa
L.
Anterior I Do mês I TOTAL

..

Poder Legislativo ,

01 Câmara do. Vereadores 5.053,12, 1.279;80 6.332,92
-Poder Executi-vo

, ,I

01 Gabinete do Prefeito
, . 5.770,87 809,95 6.580,82

02 Secretaria Geral 3357,35 968,52 ·4.325,87
�3 Diretoria do Expediente e Peesoal , 7.249,18 1.048,58. 8.297,76
04-A Diretoria da Fazenda (Delpelal Prôsries) 18.276.11 4.568,43 22 844,54
04-B Diretoria tia Fazenda (Eocargos Geraie) 18.310,38 1.7�5,28 20.035,66
05 Setor de Segurança' Pública 286,43 50,00

.

336.43
06 Setor 'de Saúde Pública 5039.19' 2.229,16 7.268,35
07 Setor de Educação e Cultura e Auitêocia Social 17.727,98 2.415,74 20.143,72
08 Setor de Agricultura 169,20 12,20 181,40
09 x, Diretoria de Obra. Públices 55873,04 12.356,38 68.22942
10

. Departamento Mun. de E.trada_ de Rodagem 71.154,60 10.847,57 82.002,17
11 Departamento de Agua e Esgotee
12 Setor de Energia Elétrica 299.87 85,9Ó 385,77

\
TOTAL 208567,32 38.39/,51 2469ó4,83I'

Extraordinári,a - Crédito. Adicionaia 3.977 7j 50.13U,91, ... 46.153 18
.
Resíduos 'Pflssivos ,

. 254.720.56 42.375,24 2-97.09574
Rs.stos a Pagar - Do Exercício de 1963

. 94282 I 942,82
Do Exercício de 1964 , 3758 \

. 37,58
Do Exercício de 1966 3:974.21 3.974,21

TOTAL,' 2596751) 42.375,24 302.050�35
TOTAL GERAL DA DESPESA 25967511 42.375,24 302.05035

Fundos Oisponiveis_ '-

r: Em Caixa":' Na Te.ouraria -. 8.587,22 \ '

I

Em Bancos
, No Banco d� Braail S. A. 49.286,75.

No Banco Ind. e Com. de Sta, Cetarina S.A. ·14733.18
No Banco Nacional do Comércio S. A. 37930.89 "

\
Na Caixa Econ, Fed. de Sta. Catarina, eTA 1 455,55

Ide�_ Idem .CTA3 4.300,00 106.706,37
Em Poder de Resp onsáveis ,

-
Na IDtendência de Feli�e Schmidt 0,16
�a Intendência 'de M�rcílio' Dia.

.

iI 17025,

Na Iotendência de Bela Vi.ta do Toldo 846,95
Na Intendência de Paula Pereira 136;10 1.153,46 116.447,05
Total Geral do Balancete' da Despesa 418:497,40

I

Prefeitura Municipal de Canoinhas. 30 de Sete�bro' de, 1967
. Reinaldo Crestani.· Oiro di Fazenda Benedito Ih. de Carvalho letto • Prefeito Municipal Ovídia Witt • Contador

x
./ �

S.A.Frigorífico Canoinhas
FRICASA·

São (convidados os senhores acionistas do FRIGORtFICQ
CANOINHAS S. A. a stJ reunirem em Assembléia Geral Extra.
ordínárte, no dia 8 de janefro de l 968. às 16 horas. em seuEscfitorio, Da Estrada

-:

áa Fartura. km. 2. em. Canotnhas, Santa
Catarina, para a seguinte 'Ordem do �ia:

a) - Proposta de Retrfícsção da decísão- realízade na

,
Assembléia. Geral de 20; de abril d� 1967;

1::» - Homologação de aumento do Capital;
c) - Alteração Estatutária; / I' \
d) -, Assuntos gerais.

.

Canoínhes, 25 de agôsto de 1967.

Frencieco Wilmar Friedeích Diretor Presidente

Segunda Convocação ..

Na falta de quorum pare a 18• convocação. ficam convi­
dados 08 senhores acíonístea desta Sociedade. em. segunda con­
vocação, a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária. no
dia.13 de janeiro de 1968, às 16 .horas, no mesmo local. para
traterem dos assuntos que frguram na ordem do dia da primeira
convocacão.

Canoínhes, 25 de agôsto de 1967.

Fr8nci.c�Wilmar Friedrich Diretor Presidente

Terceira Convocação
Persistindo a falta de quorum para e 2.8 convocação;

ficam convídados os senhores acionistas desta Sociedade, em
�térceira convocação. a comparecerem à Assembléia Geral Extra­
'ordinária, no dia 20 de janeiro de 1968. às 16 horas, no mesmo
local. para tratarem dos assuntos que figuram na ordem do dia
da primeira convocação.

Canoinhas, 25 de agôsto de 1967�

Francisco Wilm'ar Friedrich Diretor Presidente 2:x

Frigorífioo Canoinhas
I

. �.
S.A.

FRICASA

São convidado. o. senhoree acionista. do FRI�GOijIFICO
CANOINHAS S A .. a _e reunirem em Auembléia Geral Ordinária,
no dia 13 de janeiro de 1968� àl 15 horas. em leu Escritôrio, n8

Eetrade da Fartura, km. 2. em Canoiubas, Senta Catarina. para 8

seguinte ordem do dia:

a) - Tomarem conhecimento do' Relatório da Diretoria; .do
Balanço Geral. da Demouetração fl"a Conta de Lucros
e Perdas e do Parecer do Conselho Fiece]. tudo refe­
rente 80 exercício findo em 30 de junho de 1967.
rôbre êlea deliberando;

.
.

-

Eleição dOI membro. efetivo. e .uplente. do Conaelho
Fiscal e fixação de lua gratificação •

...
"

.

.

b)

Acham••e à dieposição
- dOI senhcree acionietae em nOllOI

escritôrio•• na Estrada da Fartura, km. 2, o. documento. 8 que .e

refere o artigo ?,� do Decreto-lei .

n. ,2627 de 2�/09/1940.; referentes
ac melmo exerCl'Clo,. I • -.'

,

Canoinhas, 25 de agôsto de 1967••
Ji="rancisco Wilmar Frle'drich Djret�' Presidente

Segünda Convocação
.

Na falta de quorum para a la. convocação. ficam convida.
do. OI lenho rei acíouietae deata Sociedade. em segunda convocação,
a comparecerem à Allembléia Geral Oedlnâria. no dia 20 de janeiro
de 1968.. àl 15 hora. DO mesmo loca'. para tratarem do. alluntol
que figuram na ordem do dia da primeira' �onvocação.

Canoinhae, 25 de egôsto de 1967.\
Francisco Wilmar Friedrich Diretor Presidente 2x:

-,���������������Ii-����������.
�

Café, lembre-seAq comprar

B 1 G
fi .1

é o' Café dos, que -conhscem Caté,
Torrado, moído e. entregue Q.O mesmo dia

em todos os pontos ,da cidade.

__II·

Para se in'teirar do progresso de.
Canoinhas, faça' umà' visita

às insÚllacões do
j

FRICiORíFICO (ANOINHAS S.A.
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�)REFEITURA MUNICIPAL Fu'ndo de Assistência
•

JI
t I I

,
.

( " ,
- I

DE MONT'E' CASTELO do Tra'balh'ador. Rural
.'

.

. � , , ", .

Projeto Lei 'N._de�/_1·_d8'1967
"

'
'. "

Estima a 'receita' e fixa a despesa do MunicíPio de Monte \
,

�'Castelo para--O exercício de 1968 '�
,

.

JOVINO EMIDJO Prefeito Municipal de Monte Cut.elb,
Estado de Santa Catarina, faço saher a todos OI hsbitantee dêete

Município, que a Câmara Municipal votou e eII 8aDciono a seguinte
( , L E I,··,

"

• !.. ,

Art. 1. - A, Heceita 'do Município de Monte Castelo, para
c exercício de 1968 é eetimada em NCr$ 116,500,00' (Cento e deze..eis

mil e quiuhentoa cruzeiro .. novos) e lerá arrecadada de acôrdo
\

com
.

\
.

.

,

!I' legillação em vigor, obedecendo a seguinte classjficação geral:

Tributária
\ PatrimotJillo,l
Tran.ferêl1cial
Diverlal

,Receitas Corr�ntes
6�000,00
100,00

62.500.00
,7,5t:0.06

Corrimte,�

\

Receitas de Capital
Alieoaçao de Bens Mó,,'ei. e Imóveii ,400,00. /

Trao.ferêocias de Ca·pítal ' 40.000.00 /' 40.400.00
'

TO T A L '116.500,00

Art. 2, - A Deepesa é fix8_!Ía I em NCr$ 116500,00 (Cento
e de��uei., m!, e quinhêutos cruzeiro I 'flOVOI) '; distribair-eeá ,

pelos
.egumtel orgaos e aetorel:

" P'oder Legislativo
01 Câmara de Vereadores 31,300,00

, t

. Po'der Executivo
Gabinete do Prefeito I

'

Setor de Expediente e CODt�bilidade ,

Setor. de 'I'esouraria e Fiscalização (Desp, Prôprias)
Setor, de Tesouraria e Fiecalizeção (Enoarg. Gereis)
Setor de' Segurança 'Pública

.

,

Setor de Saúde P6hlica ."

Setor de Educação Pública
Setor de Agricultura'

.

Setor de Obra, PúbÍicsI e Conserveção
Departamento Municipal 'de E.trada. de Rodagem
Setor de Energia \ Elétrica ""

;" TU T'A L 116 �UO,OO\
I ,.

.

. Art. 3. -- Fazem parte da' presente Lei OI .anexos de nO•.

La IV, que à integram. especificando- a Receita e descriminande por
conalgneção a·Despeja,

.

,"
"

.".

"

.
Art. 4, - A. �abÍllal explicativa, cop,tante 'dG anexo ·V,

.erão aprovadal -e alter·áyeil por Decreto' do Poder Exec\ltivo, que
poderá autorizar. durante o exerCÍcio, lranlpo,içõel eotl'e OI ítenl

dilcr�minativo. da m.é,wa cODligoação.
."-.

.

Art. 5. - O Poder Executi1vo fica autorizado a ;brír efédito
luplemen'tar ·e a realiza'r \ operações de crédí'to, por 8nt�cipação' da

\ Ref,leita .. r\'líg�táv�, dentr�' do próprio e�ercíeio.'
'

\' ) -Art • ./6. ,_. E,ta Lei entra em vigor a partir de 1.0 de laneiro
de 1968, revogada! OI di'poliçõe. em contrário. "

Comissão' Diretora:
CdMERCIANTES '

lNDUSTR/ÀIS
'

PRODUTDR,ES 'RUR�4.1S

Senhores

.

\
'Recolham com pontualidede

F.! exatidão, as contrtburcõ-s de­

�ida�, .por' lei; ao FUNRURAL,
para que os 'I'rebalhadores. Ru­
rai-s ·e suas famULa....Lpossam ter,
em l.; todo o Brasil. uma boa
Assistência Médica, Cirúrgica,
Hospitalar e Obstétrica.

,

'* "*
O FUNRURAL j� 'está aju-

dando os Hospitais Beneftcentes.
em todos os' Estados, para que
possam prestar a referida Assis­

tência. cte modo que os Ti'a ba­
lhadores Rurais e seus de pen­
dentes sejam atendidos como

seguradoe e, não mais, Como

indigentes.
* *.

tur iente, 'em favor' da
.

:(a.mí)ia
trabalhadore do campo, será,

'Ickn"i?eràvelqlente, am.pliada 'e
mi>lhorada" os Hospitais Bene­
ficentes�tetãci grandes recursos
para' prestá-Ia, aprimorando e

desenvolvendo suas tnstalações,
os Médicos receberão' compen­
sadora rernu'ne raçâo pelo seu

tr8'balhõ,' Hospitais serão equi-'
-pados nas zonas que, ainda: não
os possuem, OS Médicos serão
estimulados, finaJ�ceirampnte,
para servlr-m na!" eidades do
íntertor que não'" têm Médicos,'
a saúde dos Trebà.lhador'es Ru­
rais e de suas famm s será
bastante beneficiada.

*. *
O Tre'bs íftadoe com saúde

produz muito mais: para que
h3ja fs'rtura de ,gêneros de

prtrneira necessidade, destinados
ao consumo interno e para ex-

"

Se as eontrtbuições forem
recolhidas dentro dos prazos
,lêgais e sem a reprovável so­

negação, a Asststêncía Médíca,
-Chiírgica, Hospitalar e à Par-

, ��
.

�

01
02
03
03
Q4
05
06
07
08
09
10

5.780 no

5.85�,80. A Comissão de �edaçjol apresenta a presente emenda a

4820,96 proposta Orçamentária para o exercíclc de 1968:
5564.00 ,O. Artigol "'q.«arto e quinto" paliam a .ter a seguinte redação:5.66üjOO
2760.100 ,

J\RT. IV :- .AI tabelai' explicetivas poderão �Ier alterada.
'1'805000-i" sempre .que necei.ária t.omente 'com' prévia outorizaçãb do.Legialetivo.'
�,_. '680,00 \

/
/

ART. V - - O Pod)er Executivo énviarâ so Legielativo o
4400,00

.

pedido de suplementação ou traneferêncie dai _verbal de tetorel, por55,204.00 antecipação da Receita. resgatáveie dentro do próprio exercício.
4.424,24

, J

-
.

Prefeitura Municipal de Monte Ca,telo, 9 de\NlJvembro de 1967.
Jovino Emidio Prefeito Municipal

, , . ';

A Comissão de ,Redaç'ão apresenta a seguinte
ao Orç;;smento para 1968.

Do Setor de 'Segurança Públicà/
CÓ D IGÚ

4.1.1.5 Conltrução de Edifício. Públicol
41 . AquiliçãJ de 'terreno e coo,trução de

Caq.eia Pública

emend.a

Do Setor -Departamento de Estradas de Rodagem,
3.1:3.0. Se'rviçoi de Terceiro"

M . Conltrução da eltrad� Mu••r à Ferradura NCr$ 8.00,0,00
4'.1.1.5 Constru.ção de. Edifícios Públicos .

:�
.

" '-: Despesas de .Capital
71 • Aquilição de terr.eno e 'conitrução .de galagem NÇr$ 5.000.,00

. Toial da VEirba Trenlferida,' NCr$ 16.000,00,
Fica tr�nderid. para a conlignaçãg:· (

.

3.0..0..0 Selor de Saúd'e Pública r

'.

O total da verba acima de NC ..$ 1(;.000.00. (Dezellei. mil,
cru�eiro�' novol), para aquilicão oe' terrepo e conltrução de um

Ambula16rio Municipal.' -

'

Sala dai Comillõel, em 21 de DovelIlbro de 1967.'

/' João Alves 'Ribéiro: - V�reador, \
José Francisco 'Qo1ges ,r

\

Vereador

João Magueroske __ Véreador
, '"

" �

Sala da·s sessões em a1 de' novembró de 1967.,
Conforme ;equerimento aprelentàdo e aprovado. parcialmente

pelo plenário, a Comiuão de Redação liprelenta 8 .eguinte emenda:

.04 Setor ,de Seguranpa Pública
4·1.1.5/41 Aq�,ilição de terreno e cooltruçã?, �e

" Cadeia Pubhca
.P A R A ,�

.

" I

05 Setor de Saúde Publica
Conltru,ção de Ambulatório NCr$ 3.000,00

08 Setor de Qbras Públicas; e Con�er;;tição
,AquiaiCão de terreno e 'conltrução do E.tádio Municip�l NCr$ 2.300.,00

,NCr$ 5.300,00

Sala ,dai Cominões, em 13 de Novembro de, 1967•.

, \

.

João Maguàoske
João Alves Ribeiro

José Fr01;zciSco Gorges

, \

. Pre.id_ent�
V;eador
Vereador

ProJeto ,�. Lei: Orçamento
, Eu, Jovino Emirlio:' Prefeit.o Municipal de Monte Caltelo,

no uao de, minhal atribuições legai., venho vetar, parcialmente, 'a lei
'

orçamentária, pai ,Iegui.otea emendai. propolt81 el aprovada! 'pela
Câmara de Vereadorel:.

.

\ - I',
'"

'..

)
L) - A tranliferêncÍ.a dai conligoaçõem ,

dOI códigol 4.1.1.5
Cooltrução de edifíciQ' público.; (313,0 - Serviçol' de Terc�iroRj

41.1.5 - Comtrução de edifício" públicoo; para 3,0:0.0 -" Setor de
Saúde PúblIca, no lI)0ntante de NCr$ t6000,OO.

O veto a elh emenda é. opoeió com ba�e no § 4.° do art.
65 da C�'F" poi. elta obra, além· de não ler realizável num exercício,
ainda não foi au'tori�ada por lei pl'Oprill. A emenda POil, é' vetada
por .er inlcoDltitucíonol. '

f
.. � . 2,) --; A ememja pr�po.ta n� art. IV -) ve;o aata emenda

poi. entra na elfera dó Poder Ex:ecutivo.

,
Segundo le infere do' eltatuÍdo na letra C, .§ 1.0 do art. 64,

da C.F.•omente OI créditQi elpeciail ou ',uplementare. é que depen-
dem de' autorização legi�lativ�. I,

Logo, ai d:emai. me:tiid'81 que, vilem manter·.o equilíbrio'
orça�e))tálÍo, Ião de competência �xcluliva do Executivo.

. ,
ferma propolta' é a . correta e não IE' � caio do art. IV, cuia

a emenda". agora vetada:
,

Aliál, a alteração propolta
razão pela qual a aceito.

pela �'Câmara- 80 art. V é correta,

referida. eDal razõel e):poltal, veto ai em.endal acima
acato ai dem.ail.

""

, Determino que .eja o pre.ente veto remetido
'Municipal, para devida apreciação.

.

MOnte Cd.telo. 19 de Dezembro de 1967.
.

.

\

,Jov.ino )Emidio - Prefeito Municipal

Câmara Muniçipal de Monte Castelo
\:... 1

I

Decreto de Promul8"açãó do Legislativo N: 01, de
, ,

22 de DezeOlbro de 1967

·e
J .

Previdência
FUNRURAL

, 1

Faço laber a tod!>. OI habitante. dê.te Município, que o

Prefeito'Muoiripal vetou· parcialmente à bei Orçamentária, Da parte
referente' àl emendai anexai, e, a Câmar� Municipel de Mooté Ca,telo

\ reieitou por unanimidlide o veto ii �u, ARLINDU SCHADECK,
,

Prelidente do Legillátivo Municipal "Promulgo" na forma de minhal
atribuiçõe. legai..

'

Sala da, Seuõel,
�

22 de Dezembro 'de 1967.

, Arlindo Schadt'Ck - Prelid�nte
João Magueroske -..,._ , 1 o ,S�cretário

Jção Alves Ribeiro Sécretário convidado

-

\ portação. Produzinâo 1Da1s. o.
Trsbalhedor

_ pode ser melhor
remunerado e, com isso, terá

capacidade aquisitiva para com­

prar mais znercader ías da indús­
tria, aumentando o movimento'
do comércio.
'\

i

j
* ,*

S:enhores CONTR,IBUINTES
Recolham, corretamente, 88

eontrlbutcões devidas, ,p'or lei,
'

.

ao FUNRURAL. 'Não e'soerem

que o FlSC&1 levante seus"débi,
tos e lavre Alto de Iofratfíç,
'para cobrança executiva. }Essa
medi-da é extrema, não "'dignifica
o devedor,' e só se j.u.stifica \
contra 'os que. não cumprem
8uas obrtgsções para�.cóm B

sociedade � são inimigos do
. " I
progresso {i,a nação e' no bem
'estar do seu povo.

"

* *

)

A Comtssão Diretora do
FUNRURAL prestará contas da

SU8 admíntstraçâo, com absoluto
. rigor, mediante demonstrativos
\da receita e· da despesa,. devi­
damente cemprovados, às Con-

'federações, Federàç-õ"!s e Stndr­
catos Rurais de Produtores, e,

Trabalhadores, aos órgãos pa­
tronais da mesma espécie, do

\

Comércio' e da Indústria e aos

Contribuintes .em geral, por
meio de ampla divulgação.

.;. *'
A Comissão Diretora do

FUNRURAL é obrigada a pres­
tar contas de sua gestão ao

Ministério do Trabalho e Pre­

vidênct� Social e) através dêste,
ao Tribunal de Contas da União.

'-iC -iC

A Comissão Diretora do
FUNRUR�L admínístre de por­
,tatõl abertas, para que os Co·o-,

,

\tribuintes: possam conhecer a,

rigorosa aplicação das contri- ..

biiiç'õ�s recolhidas, pm be-nefício
da saúde dos Trabalhadores
Rurais e' de suas fsmílias.'

* ,*
. Senhore'! COMER('IANTES,

'INDUSTRIAIS e'PRODUTORE'S
RURAIS: .

..

Franci.éo GaMino Pereira de
Mendonça' - ReprEosentante da

Confederação Nacional da'
, Agricultura - eNA

JOlé Rotta - Representan'te \

da Conféderação Nã'cional dos
Tr&balhadores na Agricul�ura
l· CONTAG

L
\

G
- -

aerte. UIDBarael

Secretáro Executivo
I

-Recolher a contribuição dt'­
vida ao FUNRURAL é cumprir
um dever ssgrado para com ·0

BRASIL e para com' a SOCIE­
DADE. 'sonegàr \essa contribui­

ção, ou pagá la "sob ação� coer­

ci�iva, é, ser desumano pa-t;a com
os Trabalpadtlres do Campo que

, muito j p,r�cisalÍl da ajuda e da

compreensão, tanto do GOV:ER­
NO· como das EMPR:ESAS e'
FIRMAS da atividade pAvatist_..
Rio de Janeiro, 13 de novem­

bro de 1967.'

Comissão Di�etora do
FUNRURAL

Líbero Ma••ari - Pre�ide�'te
Representante do Instituto Na­
cional de Previdência Sochll­
INPS
SerafiDB Soare. Braga l4'ilho

Representante do Instituto Na-'
cional do Desp.nvolvimEmto

Agrário - INDA

'J?ão Henrique Raffêrd� ,

Sardinha - Representante. do
Instituto Brasileiró dR Reforma'

Agrária ., IBRA

Virgílio Auguato Bezerr;­
Representante do�'
MInistério da Saúde

DY
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\

Publicação O'ficial da.

MUNICIPAL CANOINH{'SQuadro de Carreirá de Protessôres Mtinicipais I
,

com os respectivos Padrões e Progressões

DE

. C A' R G O S I Situação Antiga '/ Situação Nova I IPadrão, Progressão
__--.-".,__ .--., ___;_-.. ...:P:..:ac...;d=-rcc.ã.:..o-'I__;_V�e=nc::.;.i=m:..:e:.::n:.::.::to Padrão I Vencimento

70,00 ,

60,00 ,.

40,00
38,�O
37.20-
36,0,P

,

L 84.00 M 86,50
\

-

,

I 72,00 . J 74,10
G 4800 H 49,40
E 46,00 F 47,30,
C • 46,60 .D .45,90
A 4320 B 44,40

L

--

I
G
E
C
A

Canoínhas, .:l22 de dezembro de .1967.
Ass. Benedito. Th. de Caroalbo Netto,

Prefeito Muillcipa_!
,

r

Escàla Padrão de, Vertdmentds e Respec�ivos Cargos.

Diretor do; D.O.P.'
Diretor da Fazenda .\

t 282100 3.384,00 .

L 282,00 3.384,00
L 282,00 3.384.00
L 282,00 3.384,00
L.. 282,00 ' 3.384,00
J 242,00 )2.904,00
J 242,0() 2.9U4,00
I 240,00 2.,880,00
I 240,00 2.880,00
I. 240,00 2880,00
H 216,00 2.592,00
H 216,00 2592,00
H 216,00 2.592,00
G 204,00, '2.448,00
G 2,D4,00 2.448,00
F 192,00 2.304,00
F 192,CO 2.304;00
F 192,00 ' 2.304,00
F 192,00 2.304,00
E 156,00 1.872.00
D 144,00 1.728,00
D 144.00 L728,00
D 144,00 1.728,00
D 144,00 '1.728,00
C 132:00 1.584,00
B 96,00 1.152,00
A 84,00 1.00800

Secretário Ger.al
Diretor do Expediente e Pessoal
Diretor de Educação

>

e Cultura
1'esoureiro

,

Chefe de Cadastro e fiscalização
Contador
Topógr8fo
Diretor do D.M.E.R.
Auxiliar da Ccntadorie
Auxiliar de Escrituração do D.O.P.
Chefe de Ofic,na e Máquinas

.

Auxílíer de Tesouraria
,

Desenhista
Fiscais da Fazenda
Auxiliar de Oficina e Máquinas
Ftscal do D.M.E.R.
Escriturário do Alrnoxarífe
Chefe do Protocolo
Fiscal D.O.P.M.

IA dministrador do Cemitério
Inspetor Escolar
Bibliotecário
Oficiais Administrativos
Auxiliares de Cadastro

, Asststente Social cio C.N'.A.E.
- Canoinhas •. 22 de I

de:témbro
/'

Banedito Th. de Caroalho Netto
Prefeito Municipal'

.

de, 1967.

, Antonio Souza Costa
, Diretor de Exp, e Pessoal

Lei N� 807, de 22-12-67

Padrão I
/

Vencimento Mensal Vencimento Anual
518,40
525,60
'535,60
542,40
552,00
572,40
576,0.0
597,60
864,00
885,60

1.008,00
1.029,60

.

A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
L
M

43,20,
43,80
44,60
45,20'
46,00
'47,70
48,00
49,80
72,00
73,80
84.00
85.80

Benedito Th. de Carvalho Netto
· Prefeito Municipal

Antonio Souza Co.sta
Diretor de Exp. e Pessoal

Antonio Souza Costa
Diretor de Expediente e Pessoal

Registro Ci V il
EDITAL

Maria Góss Glinski, OficiaÍ
do Registro Civil do ,Distrito
de Paula Pereira,' Município e
Comarca' de Canoinhes, Estado
de. Santa Catario!l, etc.

»: Faz saber que pretendem
casar: Waldemiro Mar tinhaki e .

VereDa' Dedeski. El", natural
dêste Estado, nascido em Tauuay,
no dia 2\ de agô sto de 1946,
lavrador, clteiro, frlho de wi-.
'díslau MlUtinheki' e de Donê
Rosaiia P, Martínhe kt, residentes
nêste Distrito. Ela, natural dêste
Estado, nascida em Met.ão, no

,
dia 6 de outubro de 1947, do­
méstica, aolteíra, filha de Jorge
Dedeski e' de Dona Anisia de \Matos, residentes nêste Distrito.

A/presentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil artigo
180. Se 'alguém tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito.

Paula Pereira, 23 de dezem­
bro :de 1967,

Maria' GÓlla Glimki
Oficial de Registro Civil

/

x
6 ..1.1968

Junta Serviço' Militar
Edital de Convocação

'Incorporação, do 1.0 T\urno ,O� conscritos abaixo devem comparecer na Junta de ServiçoMilitar de Canotnhas, por terem sidos destgnados para Incoj.
porar no 3.0 Bat�lhão de Comunicações do Exército .elllRio Negro, Paraná.. '

'\
\

'
.

2 - Os' convocados que' deixarem de se apresentár na' data aba!:xoserão considerados Insubmissos.
_

' I

_Unidade Designada: 3 o Br.talhão·. de Comunícações do

I EXé:Cit?�;�s�::::� P::a;:�ta de Serviço Militar de can'oinhas:Dia 13 de janeiro de 1968, às 7,30 horas.. .' '

Data de Embarque: Dia 13, de janeiro de 1"968. às ,8 horasda manhã, em ônibus da Emprêsas Reunidas Ltda.; nesta cidade
.

t . -'

Convocados Designados:
Ademir Ci�zeiWski; filho de Ladislau Ciszewski; ,Aderbal An.'tonio Mechado, f. de Alvaro Machado; 'Ailton Pettres, f. de CarlitoS�bastião Pettres: Antonie das GraJ�as Ferraz, f. de Francisco FerrazAffonso;' Aldemar Tadeu Coste Ftirtado. f. dé Aldo Costa Furtado·

Arn,oldo Bossi, f. de Nicolau Bossi; Ay.,ton, 'Soares Machado, f. d�
Ney Soares Machado; Daniel Gonçalve!J 'da Silva, f. de

. Manoel
Gonçalves da Silva; Egidio Bianquini/Msy. f. de Anoldo Jacob May;Elário Meyer,. f. de Osvaldo Meyer; Elevir Antonio Moraott, f. de
Estsnislap Moraott; Ezequiel Pirmann, f. de João Felipe Pirmann,Francisco Kondage8ki, f. de Pedro Kondegeskf Gilberto Gonchorovski
J. de 'Waldemiro Gonchorovski; Hélio Alves Ferreira, f. de 'Antoni�AIVlls Ferreirl;l;. Ieineu �dam, f. de Erich Adam, João M8ria Guima.
râes Ferreira, f. Leonardo Rodrigues Ferreira; José AdriaDo de Oli.
vejra, f. de Pedro Adriano de Oliveira; Jo�é' l!.;darte Becker, f. deAdolfo Becker; Josê Ferreira, f. de Sebasfião Candido Ferreira; José
Pyrciak, f. de Miguel Pyrciak; Mauríéio Scheuer, f. de Paulo Scheuer·Nelcio Abrãao Karvat, f. de 'Domingos Karvat; Nelson Paul, f. d�
,Alexalldre 'Paul; OSID'ar'Witt, f. de Gustavo Witt; Pedro Salomon
f. de Antonio Salomon; Sebastião Alves Martins, f. de Marins Alve�
Martins; Silvestre Kumin�k. f. de Victor Kuminek,

NOTA IMPORTANTE: Tod�s' os 'co�scr;tos acima releoio.
-nados, deverão a preeentar-se, trazendo SU8S Certidões de Nascimento.

.

Osvaldo Conrado Narloch � 2.° Ten. DeI. da 13," DSM

v
Assine! Leia! Divulguei

( ,

P�e8ados Senhores
A Comissão K9taduJlI de Semente

de Trigo' de Santa Catarina,
CEST.SC; S8fra 67/68, está em·

penhada em colocar à disposição'
dos

.

8gricultores Catarinen&es,
Semente de Trigo Fiscalizada; de,
qU'alidade garantida. para o plantio
de Í968.
A semente já está garantida.

Parte será fornecida pelas entida.
des produtoras localizadas no

próprio Estado e. o saldo Rerá
distribuiro pela Cooperativa de
Erec9i� a pela Cooperativa de
Legôa Vermelha, qu� para tal

PR'EFEI'TURA

Profeasor Ncrmalista
Professor Regente do ENS;
Primário e G,inasiano.

.

Complementarista
Não 'Titulado Especializado
Não Titulado Habilitado
Não Titulado Provis,ório' ,

N. de FU N ç O E S /1 Padrão I__v_.,-e_ó-,C_im__e_n_to_s�-Cargos
.

. Mensal I· Anual---=��----------------�------��----�--
1
1
1
1
1
1
1
1
1
t
1
1
1
1
,I
2
1
I'
I
1
1
1
1
1
2
5
I

. \

Vende-se ótima proprãedade, dentro do quadro urbano, 21/2
datas e CflS8 8xlOY!. Terreno todo cercado. Bem situado, Próximo
Hospital e Colégio Sagrado Coração de Jesus.'

Tratar com Douglas Benkendorf na Impressora ou' Carlos
Benkendorf no Banco do Brasil. v

Correio do ..Norte
I

plentio .de 196�
terão redi!ltrib�idores nos principais ' da ·dem�nda de sementes, pelopontos da região triticola de Santa menos daquela a ser fin!l'DciadaCatarina, sendo. que oportuns-: pelas entidades, de crédito;
mente V. S'as. sérão comunicados
da localização dêsses pontos.

Trigo. para o

Eleva os Vencimentos dos Protessõree Municipais e dá
outras Prooidencias r) S

.

dBenedito Therézío de Carvalho Netto, Prefeito Municipal emente' e
de Canoinhas, �stado de Santa Catarina, faz saber que a Câmara
�unicipal decretou e, eu sanciono a seguinte L E I: O Prefeita Municipal ·recebeu

Art. l.� - Ficam elevados em' 20% (vinte por cento), -i, o seguinte, Ofície:
os padrões de vencímentos dos professôres em ahvidades, na Of. Circ, 12/67forma do quadro anexo e que fazem .parte integrante desta Lei. Dd: Comissão Estadual deSemente

· Art. 2.0 -- O� substitutos de professôres licenciados, terão de Trig9 de s.e .. (CEST-SC)
a seguinte remuneração, sendo: Normalista, NCr$ 67,20; Regent@

•
," Safra 67/68

. \

do Ensino, Primário e .Ginasiano, NCr$ 48,00; Complementaristfj, Ao: Sr. Prefeito Municipal deNCr$ 36,00; não Titulado �specializado, NCr$ 3/1;20; não Titulado. Caooinhas • CaoQinh:is' S.C.provisório e não Titulado h�bilitad9 NCI $ 28,80. -

ASéuntm Informa 'e Solicita
Art. 3.0 - Os profe8s9res auxilià,res que rege-m turno

'

divulgaçãodesdobrado de escolas municipais. per'ceberão de acôrt!_o com a Dat8: 22/12/67catego,Qa 8 que pertencem.-..,., -

· Art. 4.0 - Esta Lei .entra em; 'vigor na, data cie.: suapublicação, r�vogad6s as disposições em contrário.
\

Canoinhás, 22 de dezembro de 1967,.

" I

Ass: ....

Benedito Th. de Carvalho Netto- - Prefeito'Mu�icipar
- A presente .Lei, foi registrada e publicada 08 Diretoriad'e Expediente e Pessoal, ém 22·1�·67.

As�. Antonio Souza Costa' - Diretor de Exp. ,e Pessoal

Escala Padrão de v'�ncimentos de Protessôres

Estamos tentando imprimir uma
nova órientação na tríticultura
Catall'inense. Para 1968 o Banco
do Brasil e Ó BOE. só financiarão'
colonos 'que utilizarem semente
fiscalizada, e eomente aceitarão
propostas de financiamento até
30/4f.68, a fim de que até aquela
data se tenha idéia da real quan' .

tidade de semente necessária, e

porque ate 30/4/68 teremos gara�.
tia de fornecimento, àtravés das

. cooperativas citad",s. ......

Nesses têrmos, 'solicitamos a

colaboração de V. Sas. no sentido
de darem ampla divulgação dessas'
niedid",s tomadas. 'a fim de que­
os' agricultores não

'

guardem
setnente parÁ o plantio da próxi·
ma safra, e faç!lm suas propostas
de 'financiamento o' mais' cedo
possível, a \fim de que. tenha�os
no mais curto prazo a estimativa

,.'
- s AT1R

MELHOR SERViÇO A P�EÇO JUSTO

Filiais:
Matriz: Curitiba '.

São Paulo • Rio de Janeiro • Porto 'Alegre •

C8noinhas • Rio Negro • Mafrll • Barra
'Mansa. I J.

. I

,

, I

Estamos pois' empenhados ainda
, em. alcançar outra meta, impor.
tante:. colocar semente de trigo
em S8nta Catarioa 80 preço do
R;o Graod'c do Sul., isto é, sem
ÔDUS de frete.

. A Secretaria da Agricultura já
colocou 2 (dois) caminhões à dis­
posição do serviço de transporte
e o Ministério da Agricultura
I

.

(um), porém tudo faz crer que
o número será insuficiente, bem
con'lo em certos casos' será, mais
interessante util;zar o transporte
ferroviário.

Sendo assim, julga�os conve.
niente que �. S88. 'se dirijam.
particularmente 'à Secretaria da
Agricultura e ao M,inÍstério da
Agricuitura em Santa Catari'na,
intercedendo para qu-e-. arquem
com

.

a8 def\pesas de frete, pois
estarão 'prestando assim mais um

servi�o em pról da tríticultura
catarinense.

I

Cerfos de merecermos a atenção
de V. Sas. e· a colaboração tão,

necessária, subscrevemo.noll"
Atenciosam'ênte

.Eng. Agr., José Oscar. Kuttz
Presidente

Eng. Agr. Carlos Pieta Filho
Secre tário Executivo r .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 6-1-1968

o Doutor r_YCHO BRAHE FERNANDES NETO, Juiz de

Direito da Comarca de Cancínhas, Estado de Santà Catarina, na

forma da Lei, etc.'
,

FAZ SABER a todos quantos o presente virem, ou dêle

conhecimento tiverem que, procedendo 8 Revisão 'Anual dos

Jurados da Comarca, para o ano dé 'mil novecentos e sessenta e

oito (1968), de' conformidade com o disposto no artigo 439 do

Código de Processo Penal, ficou o Corpo de Jurados da Comarca,'
_ constituido dos cidadãos seguintes: 1) Altair Wiese, mdus­
triário; 2) Antonio Trela, índustrtárto; 3) Aldair Luiz Pasinato,
bancário; 4) Aldir Garbelotto, bancário; 5) Acyr Woítexen,
industrial; 6) Antonio Scopel, contador; 7) Adir Fontana Prohmann,
funcionário público federal; 8) Ary Wíese, Indusrríârto; 9) Aldo

Tibério' Gassenferdt; funcionário público federal; 10) Arlindo (
'Ricardo Bornschein, bancário; 11') Alcides Schumann. auxiliar da

Justiça; 12) A ntomo Cezar de Sá, funcionário público federal;
13) Adilson Zaníolo, industrial; 14) Ayrton Pere ísa, funcionário

público federal; 1?� Acl Abdala José. bancário; 16) Ary Hauffe,
comerciário; 17) Alfredo Guilherme Knüppel, bancário; 18)' Ary
Corrêa,oancário; \9) Alvaoir Vieira, funcionárte. público estadual;
20) Afonso Grosskopf, bancário; 21) Adernar Carvalho, funcíonár!o
,público federal; 22) Aristides Mallon, concessionário; 23) Basílio

Humenh�k, concessionário; 24) Cornélfo Tremi, contador; 25) Celso

Buch, comerciário; 2'6) Carlos Sachweh, comerciante; 27) Cilas

Lourival Ziemann, bancário; 281) Carlos Benkendorf
Junior, bancário; 29) Celio) Kohlinh� Kohler" ban-

cário; 30) Celso Bausr, "cornercíárío; 31) Deteto

'Rocha; 32) Ouso Rocha; 33) Djalma de Assis

Pereira; 34) Dalby Machado; 35) Djalma Tabalípa, G,0mer­
ciário; 36) Darcy Wiese, comerciário; 37) Darson Oal1a

Barba, mecânico; 38) Derby Carlos Uhlmann, contador;
39) Donaldo Hoffmanu, comerciante; 40) Domingos Coelho,
eornerclante: 41) Emiliano Uba, contador, residente em

Três Barras; 42) Eugênio Col::>deJ, industrial; 43) Edir

Kanradt, bancário; 44) Ernesto Meyer, comerciário; 45)
Ervino KeUner, industriário; 46) Edegard 'Aleixo Mayer,
contador; 47) Emiliano Selerne Filho, comerciário; 48)
Evaldo Pereira de Carvalho, cq,merciante; 49) Francisco

Hugen, funcionário público estadual; 50) Fernando Rocha,
bancário; 51) Frederréo Sachweh, comerciante; 52) Frede­
rico Kohlsr. industriário, residente em Marcílío Dias; 53)
Fernando Freiberger, comerciante, residente em Salseirc;
54) Felix Kalempa, funcionário público federal, aposentado;
55) Francisco Wilmar Friedrich, industrial; 56) Francisco
Timoteo Bojarskl, bancário; 57) Felix Rudolf, comerciante;
58) Guído Fuck, comerciante; 59) Gilberto D'sqinno Fon-,
seca, funcionário público muníêrpal, aposentado; 60) Guido
José Jansch, comerciante; 61) Gilberto Ritza:rann, índus­

triário; 62) Herbert Grossl, comerciário; 63) Henrique
I Bartnik, comerciante; 64) Helio Bastos, bancário; 65) Heini
Fischer, Industrtal; 66) Harry Schreiber, comerciante; 67)
Inocente 'Tokarski, comerciante; 68). Ingo BoUmann, comer­
ciante; 69) Yoshtakí Nagano, agricultor, resrdente' em Três

Barras; 70) Irineu Gonzaga, radialista; 71) José do Nasci­
mento Filho, comerciário; 72) Júlio José de Andrade,
comerciário; 73) José João Pereira. comerciante; 74) João
Vicente de Souza, cornerclante; 75) João Felipe Pheltphovski,
Cdr.�, engenbeiro agrônomo, residente em Marcílío Dias;
76) Jacob Scheuer, industrial; 77) João Alberto Nicolazzi,
(dr.), engenhetro civil: 78)' José/ Guido 'Tt'ixeira, (dr.],
médico veterinário;.79) João Zs ttar, contador; 8._Q) João

Egidio do Nascimento, cornercíárto: 81) Jair Côrte, (!omer­
cíànte ; 82) Júlio Wendt, contador; 83) João Wendt, co­

merciante; 84) 'José Theodoro Kohler, guarda livros; 85)
José de Almeida�.Pe·reira Sobrinho, escriturário; 86) João

Pedrassaní, concessionário; 87) Luiz Cezar Pereira, comer­
ciante; 88) Luiz Fernando Fuck, (dr.), engenheiro civil;
89) Ludovico Babireski, contador; 90) Luiz Scheuer, I

ban­
cário; 91) Lothario Kolbe'ck. comercíante ; 92) Leonel Bar­
celos, comerciante; 93) Luiz Fernando Freitas, economista;
94) Leopoldo Fallgater. funcionário público; 95) Mário
Ferreira, comerciante; 96) Milton Zaguíaí, comerciante;
97� Mieczeslaw Bojarskí, funcionário público; 98) Moacyr
Ferreira, comerciante; 99) Mário Sprut Filho, bancário;
100) Marcos Sussembach, comerciário; 1Ql) Mário Artur

Ferrarezzi, contador; 10'2) Mário João Mayer,.comerdante;
103) Niceto Fuck, (dr.), engenheiro agrônomo; 104) Narciso
Bartnik, comerciante; 105) Nelson Bayestorf, funcionário
público; 106) Nery Gonçalves, bancário; 107) Nivaldo

. Roeder, Industríârío; 108) Nelson Bosse, bancário; 109)
Nelson Z,ipperer, rádio técnico; 110) Osvaldo Wrublevski,
industriário; 111) Orlando Müller, bancário; 112) Orival
Witt. contador; 113) Orlando Santi Gatz, guarda livros;

, 114) Otto Hoepfaer, comerciante; 115) Olavo Cyrilo Pereira,
(dr.), advogado; 116) Oscar Pfsu, comerciante; 117) Osny
Justino Vieira, IndustríârtojTí S) Orlando Pires de SOUZ8,
comerciante; 119) Oldemar Muss], industrial; 12.0) Odilon

Pazda, corretor, residente em Xsrqueader 121) Orlando
'dos Santos, funcíonârío pllblico federal; 1�2) Orlando

Olsen, índustríal; '123) Orlando Treml, contador; 124) Paulo:-"
Romanovicz, i.naustdal; 125) Paulo Rogovski, concessionário;
126) Pedro Alll!ge Filho, criador: 127) Roméu Pereira,
contador; 128) Romeu Dreweck, contador; 129) Rob.,rto
Eaes Filho, funcionário público estadual;. 130) Rafael

Boeiog, contador; 13l) Reinaldo Crestani, contador; 132)
�uy Selemt', bancário; 13'3) Rímon Seleme. comerciante;
134) Sílvino Voigt, industdal; 13e) Saul Aleluia Flôres,
baocári';; 136) Sydnei JGsé Campos Côrte, guarda livros;
137) T�odoro Sachweh, contador; 138) Waldemaf Colombo,
comerciante; 139) Wiegan�o Wiese, comerciário; 140)
Waldemar Wendt, comerciário; 14H Waldemar Brandes,
cornerci�rio; 142) Werner Eugênio Kellaer; industrial;

Juízo
Edital de

de Direito
I

deRevisão

/

da Comarca
Jurados 'para

de Vende-seCauoinhas
'de 1968 Vende-se uma cerâmica

especializada na fabricação
de vasos para folhagens,
com maquinário para grande
.produção. Vende-se junta­
mente desta . a casa com

proptiedade completa.
Para mais detalhes e caso

de interêsse, ver e tratai'
com o proprietário

o ano

143) Wigando Fischer, comerciante; 144) Willy Vogt, industrial;
145) Walmor Astrogildo Furtado, guarda livros; 146) Wil'Son
Seleme, bancário; 147). Vinicius Marcos Allage, contador; 148)
Vícente Dambrovski, industrial; 149) Victor Schneider, comercísnte:
150) Virgilio Trevísaní filho, industrial; 1151) Vicente Paulo

,Tava�es, bancât íoj 152) Zanei Seleme, comerciário; 153),Zakei
Seleme, ' bancário. Faz saber, airrde, que de conformidade com o

parágrafo único do artigo' 439 do Código de Processo Penal,
o prazo para recurso no que se. refere a presente lista é de
vinte (20) dias para a Superior Instancia, sem efeito suspensivo.
Não havendo quem recorra no prazo acima, a presente Lista
torna-se deflnitíva dos Jurados eHstados. Para que nínguém alegue
ignorância, mandou passar o presente que será afixado no local
do costume e publicado na imprensa local. 'Dado e passado nesta
ctdade de Ceooinhas, aos trinta (30) dias do mês de Novembro
do 'ano de mil novecentos e sessenta e sete (1967). Eu, Zeno
Benedito Ribeiro da Silva, Escrivão o datilografei, subscrevo
e assino.

Tycho Brahe Fernondea Neto - Juiz de Direito.

CERTIDÃO:
Certifico que afixei o original no lugar do costume.
Dou fé. Data supra.

.

O Escrivão Zeno Benedito Ribeiro da Silva

Uma Motocicleta marca NSU
3'0 HP, em perfeitas condições
de funcionamento, com ou sem

,

Sid-Car.

Rodolfo Hengst 3p

Vende-se

Ver e tratar na

Retífíca 'Canoinhas Ltda.v

/

Ganhar dinheiro rê uma das
coisas boas da vida.
Por isso tem tanta genteI. '

tentando, por todos os meios

possíveis.
Um dêles, por exemplo, é

transportando cargas: sempre dá

para fazer entrar um' bom
dinheirinho.

Mas sabe quem/sempre acaba
ganhando mais?

,

,Aquêles que deixam menos

dinheiro sair.
'

Êles usam a Kombi Volkswagen,

complicações de úncina.
E nem têdas aquetàs despesas

del'ga,�0itna, .óleo, pneus. -

_

V. está entre aquêles que estão
tentando ganhar dinheiro? ,

Experimente, transportando
cargas.

-

Mas aceite um conselho:
escolha uma camioneta
para fazer bastante dinheiro
entrar, sem deixar

bastante d.inheiro sair.
Venha conhecer a Kombi
Volkswagen em nossa loja.

porque em cima, ela tem o

qué é indispensável para fazer
entrar mais dinheiro: um
grande espaço para a carga.

Maior que o de qualquer outra
camioneta.

.

Com duas grandes portas
laterais, para não perder 'tempo
carregando e descarregando.

E embaixo, elá tem tudo àquilo
que evita o dinheiro sair.
Sua.mecânica é a mais simples

que existe, é Volkswagen.
Não dá tôdas aquelas

MALLON it;.. elA.
Rua ,Vidal Ramos - Esq. Rtia Barão do Rio Branco CANOINHAS· S.C.
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Al\JIVERSARIANTES DA SEMANA
José Fuck; a srta. Márcia
Plothow, o jovem Osny Cor­
nelsen; a menina Glaucinir
Regina fi/hã do sr. Nelson
Ferreira das Chagas.
Dia 12: a sra. dna. Eh-ira

esp. dó sr. Boaventura Benda;
os sts.: Oswaldo \Werka, João
Fontana Jr., Jorge Stoeberl
e Zeno Ribeiro da Silva; os

jovens: Ouido Orlando Uhlig
e Haroldo Prust,

Aos aniversariantes, nossos
sinceros parabéns.

ANIVERSARIAM.SE
HOJE: a sra, dna. Almira

esp. do sr. José Maria Furtado
Primo; os srs : Darci Guebert
e Pedro Tokar ski; a srta.
Maristela Colodel; Lourenço
filho do sr. Vicente Novak;
o jovem José Tomczyk; o
menino Gladstone Rei filho
do sr. Nelson Ferreira das
Chagas; as meninas: Maria
José filha do sr. José Portinh»
e Terezinha filha do senhor
Alfredo Trapp.
Amanhã: a sta. dna. - Wanda

esp. do sr. Henrique Artner;-

a srta. hiete de Souza.
Dia 8: as, sras. dnas: Nadir

tSp. do sr. Alvino Koehler e
Amalia esp. do sr. Jorge
Stoeberl; o sr. Paulo Tokarski,
a srta. India Maria Wolkan;
os meninos: Itdrio filho do
sr, Sérgio Oap�ki, Carlos
Otávio 'filho do sr. Carlos
Schramm e Rogério Rubens
filho do sr. Ro�ertl' Radke.
Dia 9: as exmas. vvas.

sras. donas: Frida K, eis e

Gabriela Sabatke; as sras.
I donas: Ana 'esp. do sr. Ataide
Emilio e Dirce esp. do sr.
Erotides P. Prates; os srs.:
Sadi Seleme, 'Alwin F O. Também" 'dia 27 último, IBeulke e Francisco SzczYl:iel; .

contrataram casamento, osas srtas.: Stilua Selem 'e, jovens, E P A M I-N O NDASWalderes I Juracy Soares,' RICARDO DA SIL VA. eMagalz Fiedler, Denize Rosa E L IZ A BE T H REOINAe Isolete Terezinha de Souza. KOCH, tle filho adotivo do
Sr. Llbaldo R, da Silva e

exma, Sra. Dna. Julieta R..
da Silva, e ela dileta filha
da viúva Dona Júlia V. Koch.

NOIVADOS
Dia 24 de dezembro último,

contrataram casamento, os

jovens; 7enente OL/MPIO
ANTONIO SCHLVINSKI,
residente em Ponta Grossa­
Paraná, filho do casal -Esta­
nisiau e Lenira Schivinskz,
residentes nesta cidade, com
a Srta. WANDA .MÜLLER,
filha da viúva Sra. Ana
Müller, residentes em Curiti­
ba - Paraná.

Nossos cumprimentos.
XXX

Dia 10: a exma. vva. sra.
dona Mariéhem' Gomes; as
sras. âonas: Maria Cândida
esp. do S1. Teófilo Pr ates e
Marciana esp do sr Ladislau
Dombroski, os srs.: Antonio
Borek, Alfredo 5chóltz, Eneri
to Prates, Vztor Borges, t Agradecimentoresidente em Miljor Vieira e

.

Dr. Luiz Adelmo Budant; Santo Pontarolo e tamiliaas srtas.:' Lisete Marilda
vem agradecer, por intermé­Cubas e Tereeinha Lis; o jo- dio deste semana rio, a todosvf!m �ein.oldo Franz; 'os me-: quantos deram sua cooperaçãont'}os. Gilberto filh� .do sr. .por ocasião dg infausto acon­Gildo ZUtm�,,:n, Otaoio filho tecimento :

com o seu empre»do sr. Ot�vzo Possama� e gado, Moacyr Pereira, queWand�rley filho do sr. VztOl'
se afogou no rio São Roque,Ismanzotto.
dia 31 último. AgradecemDia 11: a sra. dona Laura também ao medico, Dr. Mario

esp. do sr. Waldomiro Schulka; Mussi e as autoridades
�

que
os srs.: Antonio GungéZ e se fizeram presentes.

Nossos Parabéns.

�t Agrade�imento
filhos, irmãos, genros, cunhados. sobrinhos, noras'

netos, bisnetos e demaisparentes, da sempre inesquecível
Zelin.a Ferreira Soares, .

vem com o prese.nte externar os seu$ mais profundos
e sinceros agradecimentos a fodos quantos os consola.
iam e confortaram no doloroso transe.

Agradecem esppcialmente ao
/ corpo médico de

Canoinhas e principalmente aos Drs. Osvaldo Segundode Oliveit a e Réneau Cubas.
Finalmente agradecem a todos quantos acompa,nharam o cortejo funebre até sua úJiima motada.
A todos, sua eterna gratidão:'
,Canoinhas; 4 de dezembro de' 1967.

NOTAS
ES'PARSAS

(contra terceiros)

"OBRIGATÓRIO"

A firma Construtora Trem­
bíní Ltda., de Pôrto União, que
está construindo em nossa cida­
de o moderno edifício da Loja
Para Todos, do sr, Rimon Sele­
me, foi a vencedora da concor­
rência pública da construção do
nôvo- Forum de .nossa CGmarC8.

x x x

Seguiram para Pôrto Alegre,
na manhã do dia' primeiro, os

srs. João Wunderlich e Douglas
Benkendol'f, afim de se subme­
terem a um curso intensivo e

se obtiverem êxito, seguirem a

carreira de Pastor da Igreja
Evangélica Lutherana.

x x x

Canoinhenses e amigoa de
Canoinbas, acorreram de todos
os recantos onde residem, para
a nossa cidade, por ocasião das
festas natalinas e fe-stejos do
fim de ano.

JL x x

Será inaugurada, hoje, oficial­
mente,' a Rodovia do Arroz;
ligando a nossa cidade à loca li-

I
dade de Taunay.

.

.

x x X

Mais' uma famiiia japonesa
vai radicar-se em nosso muni­
cípio, desta feita no distrito de
Felipe Schrnidt.

x x x

O Deputado Aruldo Carvalho
foi homenageado com uma chur­
rascada, sábado, dia 30 último,
em Bela Vista do To lno, tJfere­
cida pelo Intendente. sr. Pedro
Tiska, nela também coro pare­
cendo o Prefeito Ther ézio Netto.'

X X X

Hóspede do industrial sr,

Herbert Rítzmann, visitou a

nossa cidade, o próspero fazen­
deiro, de gado de raça, sr,
Waldimiro Pauis, do município
de Capinzal.

x x x

A Câmara Municipal de Ca­
noínhas esteve reunida extraor­
dínàrtemente, afim de apreciar
e votar, nade menos {ie 11 pro­
jetos, todos de origem do Poder
Executivo.

x x x

Muito comentada na cidade
a' falta de programação natalinas
DO Clube Canoinhense e Socie­
dade Beneficente Operária.

x x x
, O cirurgião denti�ta, dr. Sylvio

Meyer, encontra· se no Rio de
J!\oeiro, onde foi levar· seus

,filhos que estudam Da �ela-cap.
x x x

O jovem c8noiohense,' Italo
Igoacio Baílto�, foi transferido
a pedido dá Delegacia do Im­
pôsto de Renda de Joinville
pua Inspetoria Regional de
Joaçaba.

x x x

A cidade de Irineópolis ganhou
um dos melhores prt'sentes no

último natal. Ganhou luz e fôrça,
melhoramento que tanto rec1a­
maV9. V

SECiURO DE RESPOHSABlt'DA,DE
..11:

.cIVil

�

Linha de Onibus
Está à venda a linha de

ônibus Canoinhas - Serra
do Lucindo. lp
Entendimento com o pro­

prietário sr. Joaquim Ferraz.

.. �Os Corretores oficialízados desta Praça, comunicam Itodos C8 'proprietários de veículos motorizados, que acha-se elllvigor a cbrigetorredade do seguro de responsabilidade civil�contra, terceiros), conforme tabela de prêmios minimos, oficial
para todo o Pais, abaixo descrita:

.

1 - Automóveis particulares
2 - Taxis e cerros de aluguel
3 - Ónibus, micro- ônibus e lotação a frete:

3.1 • Urbanos
.3.2 - Interurbano, rural e' interestadual

4 - Outros ônibus, micro-ônibus ou Ictações
(sem cobrança de freteD:

.

4.1 - Urbanos
.

4.2 - Interurbano, rural ou interestadual
5 - Veiculos destinados ao transporte de

inflamáveis, corrosivos' ou explosivos
6 - Reboques destinados ao transporte de outras cargas7 - Reboques de passageiros
8 - Tratores e máquinas agrícolas
9 - Motocicletas, motonetas e similares
10 - Caminhões e outros veículos

(I

NCr$ 75,00
95,00

863,00
773,00

Nota: a) Para os munícípíos de 200.000 habitantes ou menos,.

as tarifas das categorias' 1 e 2 serão redúzidas de 10%(dez por cento).
b) O prêmio não poderá sofrer descontos ou acréscimos
a qualquer título, e. só poderá ser fracionado no caso
de apólices de seguro de FROTAS, nas condiçõesestipuladas pela SUSEP.

Aproveitando a oportunidade, participamos que já esta­
mos operando no ramo acima mencionado, e queremos ressaltar
o Inter ésse do proprietário' do veículo, de procurar efetivar o
seguro por intermédio de corretor oficial estabelecido nesta Praça,
a fim de gozar um atendimento rápido e eficiente em caso de
SI'! verificar qualquer sinistro.

,

Para ser bem servido, sirva-se de profissional habilitado.

Corretores Oficiais 3x
José Allage - Inscrição DNSPC n. 148 - Municipal n. 078

Rua CeI. Albuquerque n. 839 - Fone 103
Jair Côrte - Inscrição DNSPC n. 1187 - Municipal 1:1. 082

-Praçs Lauro Müller n. 751 - Fone 125
Arno Court Hoffmann - Inscrição DNSPC n. 1634 - Municipàl

n. 076, Rua Getúlio Vargas, 562 (Edifício Jordan) Fone 360
Sydne.y Côrte - Inscrição DNSPC n. 204 - Municipal n. 079

Rua CeI. Albuquerque (Hotel Ouro Verde� FOne 375.

HOS�)ITAL SANTA·
, "t(

CRUZ
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinári'8
De ordem da Diretoria do Hospital Santa Cruz,

tenho a honra d� convidar os senhores associados para ,

a Assembléia Geral Ordinãria, a realizar-se no próximo
dia 13 de janeiro de 1968, às 14 horas, no salão de
reuniões do Hospital, com a s,eguinte ordem do dia:

a) Leitu�a do Relatório;
.

b) Eleição da Diretoria com mandato de 4 anos.
"

NOTA: As "CHAPAS" contendo o nome e cargos para a Dire­
toria executiva e OOnselho Fiscal, deverão ser regiatrads8

na Secretaria do Hospital com antecedência do dia da eleição de
no minimo 7 "sete" dias,

I
.

Não havendo número legal na primeira convocação, 8
Aeserribléia funcionará em segunda convocação, trinta minutos
ap6!; a primeira.

'

Canoinhas, 26 de Dezembro de 1967.

Sidney C8rte - 1.o Secretário
I

VISTO:. João Seleme - Presidente 2v

FISCHER MAGAZINE a CASA· FISCHER DE MÓVEIS,
"

Pedem a seus clientes em atraso com sua's prestações,
que regularizem as mesmas até' o fim do. mês de Janeiro.

Na primeira edição de Fevereiro, serão convíidados por
,

intermédio· dêste jornal, os prestami�tas que estejam em atraso. "

/ \,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




